


Ana Lucia Lacerda Michelotto
Beatriz Gomes Vaz

Karina Pacheco dos Santos Vander Broock
Saulo Pfeffer Geber

(Organizadores)

APOIO E
ACOLHIMENTO

ESTUDANTIL
REFLEXÕES A PARTIR DE UMA 

EXPERIÊNCIA DE FORMAÇÃO DOCENTE



© 2024, Ana Lucia Lacerda Michelotto, Beatriz Gomes Vaz, Karina Pacheco dos Santos Vander 
Broock, Saulo Pfeffer Geber
2024, PUCPRESS

Este livro, na totalidade ou em parte, não pode ser reproduzido por qualquer meio sem 
autorização expressa por escrito da Editora.

Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
(PUCPR)
Reitor
Ir. Rogério Renato Mateucci
Vice-Reitor
Vidal Martins
Pró-Reitor de Missão, Identidade e Extensão
Fabiano Incerti
Diretoria de Apoio e Excelência Estudantil
Saulo Pfeffer Geber
Coordenação Pedagógica
Ana Lucia Lacerda Michelotto

Organização
Ana Lucia Lacerda Michelotto
Beatriz Gomes Vaz
Karina Pacheco dos Santos Vander Broock
Saulo Pfeffer Geber

Autoria dos Capítulos
Elizane H. Mecena
Denise Zolet
Zena Eisenberg
Angélica da Costa

Transcrição e preparação de texto
Mycaelle Sales

Revisão técnica
Beatriz Gomes Vaz
Jéssica Beatriz Alves Camargo

Karina Pacheco dos Santos Vander Broock
Leonardo Kominek Barrentin

PUCPRESS
Gerência da Editora
Michele Marcos de Oliveira
Edição
Susan Cristine Trevisani dos Reis
Edição de arte
Rafael Matta Carnasciali
Preparação de texto
Kristhine K. dos Santos da Silva
Revisão
Kristhine K. dos Santos da Silva
Capa e projeto gráfico
Rafael da Matta Hasselmann
Diagramação
Rafael da Matta Hasselmann

PUCPRESS / Editora Universitária 
Champagnat
Rua Imaculada Conceição, 1155 - Prédio da 
Administração - 6º andar
Câmpus Curitiba - CEP 80215-901 - Curitiba 
/ PR
Tel. +55 (41) 3271-1701
pucpress@pucpr.br

Dados da Catalogação na Publicação
Pontifícia Universidade Católica do Paraná

Sistema Integrado de Bibliotecas – SIBI/PUCPR
Biblioteca Central

Sônia Maria Magalhães da Silva – CRB 9/1191

Apoio e acolhimento estudantil: reflexões a partir de uma experiência de formação docente / Ana Lucia 
Lacerda Michelotto. . . [et al.]. (organizadores). 

A643 – Curitiba : PUCPRESS, 2024.
2024      80 p. : il. ; 21 cm 

 
      Inclui bibliografias
      ISBN: 978-65-5385-101-6 (impresso)
      ISBN: 978-65-5385-102-3 (e-book)
      
      1. Estudantes – Aconselhamento. 2. Bem-estar. 3. Professores – Formação. I. Michelotto, Ana Lucia 
Lacerda. II. Vaz, Beatriz Gomes. III. Broock, Karina Pacheco dos Santos Vander. IV. Geber, Saulo Pfeffer.
V. Pontifícia Universidade Católica do Paraná. Pontifícia Universidade Católica do Paraná.

 24-166                                                                 CDD 23. ed. –371.8

mailto:pucpress%40pucpr.br?subject=e-mail%20editora


SUMÁRIO

PREFÁCIO ..........................................................................................................5
Fabiano Incerti

APRESENTAÇÃO .............................................................................................7
Saulo Geber

PRESENÇA PEDAGÓGICA E PROTAGONISMO 
NA PROMOÇÃO DA SOLUÇÃO DE CONFLITOS ............................... 11
Elizane H. Mecena

SAÚDE INTEGRAL E OS 
IMPACTOS NA ATUAÇÃO DOCENTE ....................................................33
Denise Zolet

EMPATIA, MOTIVAÇÃO E 
APRENDIZAGEM NO ENSINO SUPERIOR ...........................................49
Zena Eisenberg

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 
(TEA): CAMINHOS PARA O ACOLHIMENTO 
E A INCLUSÃO NO ENSINO SUPERIOR ................................................67
Angélica da Costa





PREFÁCIO1

Fabiano Incerti
Pró-Reitor de Missão, Identidade e Extensão da PUCPR

A pedagogia marista abrange muitos elementos, porém dois merecem 
maior destaque. O primeiro deles é o cuidado com crianças e jovens. Isso 
está no coração do carisma marista. Caminhar com eles, estar ao lado deles, 
nisso consiste a formação integral proposta por Marcelino Champagnat. 
Uma educação de qualidade, mas também afetiva, acolhedora, transforma-
dora. Nesse sentido, quando pensamos em educação integral na universi-
dade – ou mesmo em saúde integral no espaço acadêmico –, olhamos para 
todos os campos da vida desse estudante que nos confia a sua educação, 
principalmente dos educandos com algum tipo de vulnerabilidade. 

O Papa Francisco nos convida a ter um olhar atento para o que ele 
chama de periferias geográficas e existenciais. Aqueles que se encontram em 
situação de vulnerabilidade social e econômica demandam maior atenção 
e cuidado. Contudo, há vulnerabilidades de outra ordem que precisam ser 
consideradas: sentido de vida, saúde mental, relacionamentos, amizades, 
solidão, cansaço, esgotamento etc. Há muitos elementos que como educa-
dores precisamos considerar quando está em jogo nossa relação educativa 
com um jovem e com uma jovem. 

O segundo aspecto da pedagogia marista é a formação docente. No 
início da Congregação Marista, na França, entre os anos de 1824 e 1839, as 
escolas maristas começaram a se espalhar por toda a França. Eles eram con-
vidados a esses espaços justamente por praticarem uma pedagogia amorosa. 

1 Palestra realizada e transmitida em 24 de julho de 2023, na formação para docentes promovida 
pelo PUCPR Acolhe. Disponível em: www.youtube.com/watch?v=KbUdHFv3idQ&t=1311s. 
Acesso em: 15 ago. 2023.

http://www.youtube.com/watch?v=KbUdHFv3idQ&t=1311s
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Nesse contexto, o padre Champagnat começou a sentir a necessidade de 
trazer os irmãos maristas da época, que geralmente eram também muito 
jovens, anualmente a l’Hermitage, nas férias de verão, para um tempo de 
formação. Além dos elementos técnicos e educacionais, esse era um momen-
to especial para a partilha de vida, dos sonhos, das crises, dos desafios. Um 
ajudava o outro e trocas de experiência se transformavam num momento 
privilegiado para o crescimento individual e comunitário.

Atualmente, seguimos um princípio formativo parecido no PUCPR 
Acolhe: convidar os professores e as professoras para esse espaço, como se 
fosse lá em l’Hermitage, para discutir, formar-se, abastecer-se de diferentes 
aspectos da formação docente, atualizar conceitos, estabelecer combinados, 
reforçar os laços, enfim, para cuidarmos uns dos outros. 

Na Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), portanto, 
a formação dos professores é algo imprescindível. Para isso, contamos com o 
CrEAre (Centro de Ensino e Aprendizagem), setor especializado na formação 
docente que atua em constante parceria com o PUCPR Acolhe e a Diretoria 
de Identidade Institucional. Nesse contexto, o PUCPR Acolhe aborda temas 
fundamentais, como solução de conflitos, garantia de direitos, saúde integral, 
aprendizagem, motivação e inclusão. A proposta deste material formativo 
é trabalhar esses diferentes temas sob várias perspectivas. E desejamos que 
essa inspiração, nascida do coração de Champagnat, possa ser compartilhada 
tanto com nossa comunidade acadêmica quanto com outras instituições.

Com muita responsabilidade, buscamos conduzir e construir tempos e 
espaços em que todos se desenvolvam pessoalmente e contribuam também para 
o desenvolvimento do outro, constituindo, assim, uma comunidade educadora.



APRESENTAÇÃO

ATUAÇÃO DO PUCPR ACOLHE: SUJEITOS, TEMAS E AÇÕES ENVOLVIDOS2

Saulo Geber 
Professor do curso de Psicologia e diretor da área 

de Apoio e Excelência Estudantil da PUCPR

No ano de 2022, a Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
(PUCPR) dá um importante passo nas ações destinadas ao apoio estudantil. 
A partir de um processo de reestruturação de áreas e programas, surge a 
Diretoria de Apoio e Excelência Estudantil, composta do PUCPR Acolhe 
e do Ambulatório de Saúde.

A nova diretoria dá continuidade ao histórico de iniciativas da 
Universidade na busca pela inclusão, pelo acesso, pela permanência e pelo 
bem-estar de nossos alunos. Em nossos registros documentais, temos evi-
dências de acompanhamento de estudantes feitos há mais de 15 anos. Ao 
longo desse período, programas foram criados, metodologias implementa-
das e o tema do apoio estudantil revisto de forma recorrente. O PUCPR 
Acolhe nasce da clareza da relevância do apoio estudantil, bem como da 
compreensão da necessidade de uma atuação mais estratégica. O novo 

2 Palestra realizada e transmitida em 24 de julho de 2023, na formação para docentes promovida 
pelo PUCPR Acolhe. Disponível em: www.youtube.com/watch?v=KbUdHFv3idQ&t=1311s. 
Acesso em: 15 ago. 2023.

http://www.youtube.com/watch?v=KbUdHFv3idQ&t=1311s
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setor também estabelece como metas uma comunicação mais direta com 
os estudantes e a ampliação do escopo de atuação devido à emergência de 
novas demandas e necessidades.

Inspirados na metodologia da Roda da Vida, criamos a Roda da Vida 
Universitária da PUCPR. 

Figura 1 – Roda da Vida Universitária

Fonte: Pontifícia Universidade Católica do Paraná (2023).
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Um primeiro aspecto metodológico da roda consiste justamente no 
formato de círculo, uma vez que as dimensões estão interligadas. O apoio 
estudantil, assim como a roda da vida, compreende o estudante como uma 
pessoa única, integral com múltiplas dimensões que se interconectam. A 
partir dessa compreensão de sujeito integral, definimos quatro grandes te-
mas de atuação do PUCPR Acolhe, escolhidos a partir de um levantamento 
do histórico de demandas de apoio de nossos estudantes. Os temas da roda, 
que representam os programas do PUCPR Acolhe, são:

Aprendizagem e desenvolvimento
Suporte aos estudantes para superar obstáculos no processo de apren-

dizagem, ações de nivelamento (português, matemática, física e química) 
e apoio no desenvolvimento de hábitos, estratégias de estudos, aprimora-
mento de habilidades e competências acadêmicas.

Saúde integral
Ações individuais e coletivas de cuidado integral com foco no 

acolhimento, promoção e prevenção de todas as dimensões de saúde da 
comunidade acadêmica.

Inclusão e diversidade
Acolhimento às diferenças étnico-raciais, de gênero, socioeconômi-

cas, geracionais, culturais, religiosas e identitárias. Oferta de atendimento 
educacional especializado aos estudantes com necessidades educativas 
especiais e ações coletivas de formação, sensibilização e conscientização.

Garantia de direitos e proteção social
Garantia de um ambiente seguro e saudável, apoio aos estudantes 

em situação de vulnerabilidade e promoção da defesa de direitos e deveres 
da comunidade acadêmica.

Para cada um dos programas são pensadas ações diversificadas, bus-
cando, de forma abrangente, apoiar os estudantes na referida temática. 
Ações como atendimentos individuais, oficinas, rodas de conversa, produção 
de materiais educativos e realização de campanhas estão previstas na me-
todologia do PUCPR Acolhe.
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Em especial, destacamos como estratégia metodológica o trabalho 
em parceria com o corpo docente da universidade. A presença de um setor 
de apoio estudantil na PUCPR não corresponde à ideia de que esse apoio é 
de responsabilidade única e exclusiva desse setor. Ao contrário, entende-se 
que o suporte ao estudante é atribuição de toda a comunidade acadêmica e 
que, muitas vezes, são os próprios docentes, na relação cotidiana com seus 
estudantes, que realizam parte significativa desse cuidado integral.

A compreensão da relevância docente no apoio estudantil é o que 
motiva essa publicação. Como resultado do I Encontro Formativo Docente 
do PUCPR Acolhe, decidimos produzir esta obra com o intuito de proble-
matizar temáticas de apoio ao estudante universitário e o papel docente 
nessas temáticas. Para tanto, convidamos especialistas de diferentes áreas do 
conhecimento para que eles pudessem explorar os temas da Roda da Vida 
Universitária, sempre articulando os conceitos, a experiência estudantil 
universitária e a mediação docente.

REFERÊNCIAS

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANÁ. PUCPR, 
Curitiba, 2023. PUCPR Acolhe. Disponível em: www.pucpr.br/pucacolhe. 
Acesso em: 10 ago. 2023.

http://www.pucpr.br/pucacolhe


PRESENÇA PEDAGÓGICA E 
PROTAGONISMO NA PROMOÇÃO 

DA SOLUÇÃO DE CONFLITOS3

Elizane H. Mecena 
Professora, consultora, mestre em Educação e doutoranda 

do Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação: 
Psicologia da Educação da PUC-SP

A presente discussão está embasada principalmente no trabalho de 
um pedagogo de origem marista, orgulhosamente brasileiro: o professor 
Antônio Carlos Gomes da Costa. Ele faleceu em 2011, ainda muito jovem, 
mas nos deixou uma herança muito importante para que pensemos na 
criança, no adolescente e, principalmente, na juventude.

O conteúdo deste material está organizado em três pontos. O pri-
meiro deles é mais breve, sendo representado pela pergunta “Sobre quem 
estamos falando?”. Nesse caso, de um grupo em desenvolvimento: os jovens. 

O segundo ponto consiste no entendimento dos “espaços educacionais 
como contextos micropolíticos”. Adotamos o termo “espaços educacionais” 
porque essa reflexão não se direciona apenas aos professores da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná (PUCPR), mas também a docentes de 
outros contextos. Além disso, aplica-se desde a bebês até a sujeitos na uni-
versidade, fazendo-se necessário apenas adaptá-la às idades e aos tempos 
envolvidos, já que sua essência serve para todos.

3 Palestra realizada e transmitida em 24 de julho de 2023, na formação para docentes promovida 
pelo PUCPR Acolhe. Disponível em: www.youtube.com/watch?v=KbUdHFv3idQ&t=1311s. 
Acesso em: 15 ago. 2023.

http://www.youtube.com/watch?v=KbUdHFv3idQ&t=1311s
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O terceiro e último ponto é a “presença pedagógica e protagonismo na 
promoção da solução de conflitos”. O intuito é discutir o que é um conflito, 
além de como antevê-lo e solucioná-lo; como trabalhar para que esse embate 
não se instale.

SOBRE QUEM ESTAMOS FALANDO?

O Brasil tem hoje cerca de 207 milhões de habitantes. Desse total, 
aproximadamente 68,5 milhões são crianças e adolescentes de até 18 anos; 
e 23% são jovens entre 15 e 29 anos, o que corresponde a mais de 47 milhões 
de pessoas. Trata-se, portanto, de um público muito grande. Ao analisarmos 
quem são essas pessoas, podemos perceber que alguns aspectos se sobrepõem 
e se destacam.

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) enquadra no grupo 
de crianças e adolescentes aqueles com idades entre 0 e 18 anos. Já para a 
Política Nacional de Juventude (PNJ), a juventude compreende o grupo 
de pessoas entre 15 e 29 anos de idade, que inclui o público que está na 
universidade. Verificamos então uma justaposição de olhares do ECA e da 
PNJ quanto ao aspecto etário da população; e isso serve de pano de fundo 
à discussão aqui promovida.

Em complemento aos indicadores citados há pouco, 50,9% da popu-
lação de crianças e adolescentes é de meninos, como visto no Gráfico 1. 
Contudo, a população adulta é majoritariamente composta de mulheres. 
Essa diferença deve-se ao fato de que sujeitos do sexo masculino têm maior 
taxa de mortalidade na juventude. 



13

Gráfico 1 – Distribuição das crianças brasileiras 
(por sexo, área de residência, cor e/ou raça)

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2018).

Há assim um enorme contingente de jovens; e a sociedade precisa muito 
das crianças e adolescentes, que são sua aposta para o futuro. Todavia, não 
paramos de perdê-los, conforme expressa o Gráfico 2, sobretudo em razão de 
muitos estarem nas periferias geográficas da vida. Os indicadores evidenciam 
que essas perdas têm cor e CEP: negros residentes em locais de vulnerabilidade 
socioeconômica. Quando pensamos em conflito, porém, como já enfatizado, 
também precisamos nos atentar para as periferias existenciais.
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Gráfico 2 – Distribuição da população brasileira (por sexo e faixa etária)

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2022). 

Ainda no que se refere às crianças e aos adolescentes, os índices de 
abandono escolar são alarmantes, e se agravam no Ensino Médio, chegando a 
6,5% (Gráfico 3). Essa situação é muito preocupante porque, quanto mais tem-
po um adolescente passa na escola, conseguindo, assim, completar essa etapa 
formativa, menores são as chances de ele compor a estatística de mortalidade 
na juventude. Isso é corroborado pelos indicadores de diversas pesquisas.
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Gráfico 3 – Abandono escolar no Brasil

Abandono Escolar

Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental

Anos Finais do Ensino 
Fundamental

Ensino Médio

2,2%

0,5%

6,5%

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2023).

Já quanto à juventude em si, vale mencionar o aumento da quantidade 
dos chamados popularmente de “nem-nem”, ou seja, pessoas que não estu-
dam nem trabalham, que correspondem hoje a 24% da população brasileira 
entre 15 e 29 anos (Gráfico 4). Logo, constatamos que há um quantitativo 
enorme de jovens fora da escola e da faculdade/universidade.

Gráfico 4 – Caracterização da população que não estuda nem trabalha

Fonte: Outras Mídias (2022).
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Além desse público, há os chamados “desalentados”, um termo de cer-
ta forma novo para todos nós. Essa população também é gigante no Brasil e 
é composta principalmente de mulheres pardas, mas também por meninos e 
homens pardos (Gráfico 5). Desalentadas são aquelas pessoas que desistiram 
de procurar trabalho porque não acreditam que têm chance de consegui-lo.

Gráfico 5 – Caracterização da população desalentada

Fonte: Afonso (2021).
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Todo o exposto constitui o pano de fundo para pensarmos em garantia 
de direitos, no ECA, na PNJ e em quem é esse jovem que conseguiu, apesar 
das intempéries, chegar à universidade/faculdade. Precisamos olhar tanto 
para esses estudantes que venceram todas essas barreiras e que são atendidos 
pelo PUCPR Acolhe quanto para aqueles que torcemos e trabalhamos para 
que cheguem ao Ensino Superior.

ESPAÇOS EDUCACIONAIS COMO CONTEXTOS MICROPOLÍTICOS

Entendemos os espaços educacionais como micropolíticos em virtude 
de todos os processos que eles abrangem. Essa diversidade de ações e inte-
rações é evidenciada na lógica de aplicação da roda da vida universitária. 
Embora esse seja o contexto específico da PUCPR, se considerarmos outros 
espaços em que atuamos, perceberemos que eles também envolvem questões 
micropolíticas: verificam-se neles relações de poder e relações de saber.

Nesse sentido, podemos refletir sobre três questões importantes:

• Qual é o significado e o sentido atribuído por quem ocupa os es-
paços educacionais, seja como estudante ou profissional?

• Como construir uma escola em que o cuidado seja percebido?
• Como as relações, nos espaços educativos, podem ser mais hori-

zontalizadas, construídas e praticadas no coletivo?

Que sentido é dado a esses espaços de conhecimento, que podem ser 
da Educação Básica ou Superior, por jovens cujo olhar é orientado por vários 
filtros? Como alertamos, muitos de nossos adolescentes e jovens vivem em 
espaços periféricos geográficos ou existenciais. Que tipo de relações esses 
sujeitos experienciam nesses contextos, colocando-os na periferia da vida? 

Há ainda um terceiro grupo nesse caso: as pessoas que se encontram 
em ambos os tipos de periferia. Que sentido elas atribuem ao estar no espa-
ço educacional? Que sentido os professores, inclusive a equipe do PUCPR 
Acolhe, definem para esse espaço educacional a que esses jovens chegam?

Outro ponto é como construir essa escola, ou outro espaço educacio-
nal, em que o cuidado seja percebido – do qual o sujeito se sinta pertencente 
e no qual exista plenamente. Isso se converte em um desafio ainda maior 
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dado que existem juventudes, adolescências e infâncias. E a essa pluralidade 
se somam existências particulares também diversas.

A última reflexão proposta é: como tecer relações mais horizontalizadas, 
construídas e praticadas no coletivo? Um exemplo dessa construção é a participa-
ção dos estudantes, via comissão, no PUCPR Acolhe. Essa horizontalidade, vale 
destacar, precisa se estender da sala de aula à totalidade dos espaços educativos.

Conforme explicamos, essa conjuntura formativa envolve relações 
de poder e de aprender. E buscar o equilíbrio nesse caso demanda pensar 
em práticas muito recentes, como acolhimento, protagonismo e projeto de 
vida. Igualmente, é necessário adotar uma clara concepção do que é educar. 

Concebemos o sujeito da educação como uma fonte autêntica de ini-
ciativa, compromisso e liberdade. O estudante é, nessa perspectiva, alguém 
capaz de tomar decisões, que chega ao espaço educativo não só para receber, 
mas também para trocar experiências. Essas trocas estudante-professor e es-
tudante-atores escolares constitui e/ou fortalece a identidade desse educando.

Em outras palavras, uma pessoa que é uma fonte autêntica de iniciativa 
pode transitar por esses espaços educativos e trazer elementos para construí-
-los. Esse é o caso, por exemplo, dos combinados. Quais são os combinados 
que a instituição educativa orienta e que mobilizam ativamente os estudantes, 
ou seja, que não resultam de dinâmicas de cima para baixo (verticalizadas)?

Nessa dinâmica, destaca-se o verbo “acreditar”. É necessário acredi-
tarmos que essas pessoas são fonte de liberdade, ou seja, que podem fazer 
escolhas ao longo de sua trajetória de vida. E isso envolve compromisso com 
o processo em que elas estão envolvidas, não só com o processo educativo 
em si e a relação estudante-professor. Isso abrange também a relação que 
a pessoa cria com todos os espaços da escola: biblioteca, refeitório etc. 
Basicamente, estende-se ao estar e transitar nesse contexto.

Nessa direção, a educação pensa espaços para que esse educando se 
engaje na construção de si mesmo. Quer dizer, busca criar condições para 
que esse adolescente/jovem se torne a pessoa que deseja ser. Antes, todavia, 
esse sujeito precisa ter consciência de quem já é. O pedagogo Antônio Carlos 
Gomes da Costa chamou essa proposta de projeto de vida. Qual é o projeto 
de vida dos jovens nos espaços educacionais em que atuamos? 
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Se pensarmos apenas na conjuntura universitária, apontaremos que 
o educando quer ser jornalista, psicólogo, médico e pedagogo. Mas não é 
só disso que se trata. Essa concepção é mais ampla e anterior à chegada à 
universidade. Refere-se ao caminho a ser percorrido entre quem sou agora e 
quem desejo me tornar. E isso perpassa as questões de presença pedagógica, 
protagonismo, criação de contextos participativos na escola e nos demais 
espaços educativos – para utilizar uma expressão que contemple desde a 
Educação Infantil até a atuação com jovens no mercado de trabalho.

Para possibilitar que esse sujeito trilhe tal caminho transformador, 
precisamos observar o desenvolvimento de suas competências pessoais 
(aprender a ser), sociais (aprender a conviver), produtivas (aprender a fazer) e 
cognitivas (aprender a aprender). É primordial que essas competências sejam 
nomeadas, percebidas e vivenciadas. Embora não seja evidente, esse trabalho 
está relacionado com a prevenção de conflitos, por meio de uma participação 
autêntica desse educando em um local no qual passa boa parte de sua vida.

Essa perspectiva está sintetizada na Figura 1.

Figura 1 – Concepção de educar

- Competência pessoal (aprender a ser).

- Competência social (aprender a conviver).

- Competência produtiva (aprender a fazer).

- Competência cognitiva (aprender a aprender).

Educar

Toma 
o sujeito da 

educação como 
uma fonte autêntica 

de iniciativa, 
compromisso e 

liberdade.

Cria espaços 
para que o 

educando possa 
empreender ele 

próprio a construção 
do seu ser.

Fonte: Elaborada com base em Costa e Vieira (2006, p. 47-50).



20

Para ajudar nesse entendimento, trazemos um recorte bastante interes-
sante e fronteiriço (envolvendo participantes no limiar entre o Ensino Médio 
e o Superior) de uma pesquisa de doutorado da Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo (PUC-SP) voltada ao desenvolvimento de protagonismo 
no projeto de vida (Carli, 2018). Consiste em um diálogo entre estudantes 
do Ensino Médio (como vimos, um grupo que registrou 6,5% de abandono 
escolar) sobre se envolver nas dinâmicas desses espaços educativos.

[. . .] “Vocês querem ser protagonistas?”
Todos – Sim (risos animados)
Vitor – Desde sempre, mas aí era meio apagado assim.. . e aqui vem bem 
à tona.
Wesley – Aqui tem muita oportunidade de você mostrar seu protago-
nismo. A gente tem os exemplos, como líderes de sala, ou nos clubes, 
para ser líder de clube, e de sala, o grêmio. . . então, eu acho que ajuda 
bastante. Por exemplo, eu. Eu sempre fui meio tímido, na minha, quieto.. . 
eu cheguei aqui, eu tive as oportunidades, tanto [que] hoje eu faço parte 
do grêmio e da liderança de classe, e isso me ajudou muito em questão 
de timidez e esse negócio. . . E eu acabei descobrindo várias coisas que 
eu podia fazer. . .
Vitor – É, acho que aqui é mais. . . , você descobre por que, por exem-
plo, eu vim de uma escola; na outra escola, eu não tinha oportunidade 
nenhuma de ser líder, mas eu já queria ser, mesmo não sabendo, já era 
líder. Aí eu vim para cá e aqui eu tive oportunidade de mostrar isso e 
de me descobrir, assim.
Graziely – Exatamente, na escola que eu estudava não tinha essa de 
protagonismo. A gente mesmo não conversava com a diretora, a gente 
não tinha esse contato, era difícil.
Vitor – Não era instigado, não era motivado a ser isso. Aqui a gente é 
bem motivado (Carli, 2018, p. 31).

No diálogo, a fala do Vitor expressa um contraste entre escolas com e 
sem espaço para participação do estudante. Por sua vez, o discurso do Wesley 
lembra aquele caminho: “Quem eu sou? Eu sou tímido! Quem eu quero ser? 
Esse sujeito que participa!”. É importante mantermos essas declarações em 
mente para quando formos mergulhar, de fato, na questão dos conflitos, dessas 
oportunidades de participação e da escuta de jovens, adolescentes e crianças.
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Investiguemos agora dois conceitos pertinentes que não são trazidos 
diretamente pelas falas desses estudantes, porém as sustentam. O trecho 
“Aqui tem muita oportunidade de você mostrar protagonismo” evoca a 
seguinte noção de protagonismo de Costa (2001, p. 79):

[. . .] enquanto modalidade de ação educativa é a criação de espaços e 
condições capazes de possibilitar aos jovens envolverem-se em ativi-
dades direcionadas à solução de problemas reais, atuando como fonte 
de iniciativa, liberdade e compromisso. [. . .] O cerne do protagonismo, 
portanto, é a participação ativa e construtiva do jovem na vida da escola, 
da comunidade ou da sociedade mais ampla.

Esses sujeitos são afetados por problemas reais nos espaços educa-
tivos, e a questão que se coloca é: Como eles são envolvidos na tomada de 
decisões e na busca por soluções para essas adversidades (quer dizer, pensam 
soluções por si em vez de apenas recebê-las de nós, educadores)? De que 
maneira os espaços estudantis criam contextos que convidam essas pessoas 
(jovens, adolescentes e crianças – enquanto fonte de liberdade, iniciativa e 
compromisso) a auxiliar na resolução de problemas?

Essa questão coincide diretamente com outro conceito também tra-
balhado pelo professor Antônio Carlos, o de presença pedagógica. Uma 
das falas da pesquisa citada aponta: “A gente tem exemplos”. Quem são 
esses exemplos? Não são só os professores, mas todos aqueles com quem os 
educandos convivem, aqueles para quem olham e a quem desejam se igualar.

A presença pedagógica baseia-se em três eixos muito importantes: a 
reciprocidade, a abertura e o compromisso. Desse modo, só conseguimos 
construir espaços de participação para essas pessoas se nós, enquanto edu-
cadores, pudermos acolhê-las, ouvi-las sem julgamento, considerando quem 
são, as demandas que trazem, assim como o lugar de onde falam, sua idade 
e perspectiva de vida, a qual, ademais, pode ser transformada.

Dito de outro modo, “Presença pedagógica baseia-se na reciprocidade, 
entendida como interação na qual duas presenças se revelam mutuamente, 
aceitando-se e comunicando uma nova força, sem que, para isso, a originalida-
de inerente a cada uma seja minimamente posta em causa” (Costa, 2010, p. 53).
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Outro recorte daquela pesquisa destaca a noção de que a escola – e aqui 
extrapolamos para espaços educativos – é o que os sujeitos históricos fazem dela.

Nas experiências que temos acompanhado em escolas, uma fala comum 
dos adultos educadores, quando se abre o espaço para escuta, atuação e 
participação dos jovens na concepção, elaboração, planejamento, exe-
cução e apropriação de resultados de uma atividade, que chamaremos 
de protagonismo juvenil, é a surpresa pelas capacidades dos estudantes 
em atuar de forma autônoma. Muitas vezes, os adultos não se dão conta 
de que é a sua escolha para a escuta e a abertura para a participação que 
favorece o protagonismo dos jovens e a produção de singularidades com 
autonomia e autoria (Carli, 2018, p. 31).

Essa discussão tem muito a ver com a prevenção de conflitos; pos-
sibilita pensar quais são os tipos de ações que os provocam nos espaços 
educativos. Além disso, quando falamos em participação, precisamos ter 
cuidado para não cair nas armadilhas do etarismo, de que ela só é possível a 
partir de determinada idade. Diversos estudos apontam que bebês e crianças 
têm dinâmicas participativas.

Elementos como presença pedagógica, exercício de participação e 
protagonismo favorecem a prevenção de conflitos. Porém, e quando essa 
perspectiva apresentada pelo pesquisador não funciona?

PRESENÇA PEDAGÓGICA E PROTAGONISMO NA PROMOÇÃO DA SOLUÇÃO DE CONFLITOS

Anteriormente ao estabelecimento de conflitos, precisamos pensar 
em como enxergar e construir o espaço educativo, no qual atuamos com 
jovens, adolescentes e/ou crianças, como um contexto de presença pedagó-
gica (para os educadores) e de participação (para os educandos).

O protagonismo e a presença pedagógicos, quando alinhados e de-
senvolvidos, constroem uma escola como a descrita anteriormente (Carli, 
2018). O conflito não acontece nessa conjuntura porque as relações de poder 
e de saber estão mais horizontalizadas. Há, portanto, oportunidades para 
discussão e tomada de decisão coletiva. É possível, por exemplo, perguntar 
ao estudante as motivações de suas condutas. E, assim, podemos refletir: 
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de que modo isso se efetiva no PUCPR Acolhe e, indo além, nos demais 
espaços em que podemos trabalhar?

Estamos vivendo tempos muito complexos quando se trata de con-
flitos e divergências. Nesses espaços micropolíticos que são os contextos 
educativos, há um intenso convívio de pessoas com valores culturais dife-
rentes, fato que pode acarretar problemas de convivência.

Anteriormente, consideramos como pano de fundo desta exposição os 
indicadores de quem chega à universidade. Agora, precisamos ter em conta 
mais uma camada: a presença pedagógica e o protagonismo. Se estamos nesse 
ambiente de convívio intenso entre pessoas diferentes, que vêm de lugares 
e possuem culturas também diferentes, isso demanda de nós, educadores, 
forte presença pedagógica, além de muita abertura, reciprocidade e compro-
misso. Esse aspecto requer tanto saber se aproximar quanto se distanciar (e 
como fazê-lo) dessas pessoas (adolescentes e jovens). Precisamos tecer redes 
de ajuda para esses espaços educativos, que podem estar em um programa 
como o PUCPR Acolhe, por exemplo.

Esse entendimento nos leva a um segundo movimento: buscar compre-
ender as dinâmicas de poder estabelecidas no espaço educativo. Em outras 
palavras, quem são as pessoas que “mandam” em determinados grupos; e se isso 
realmente existe ou não. Quem é o estudante que era tímido em uma escola 
sem espaço para participação, mas deixou de sê-lo em outro contexto? Quais 
são os artifícios de comunicação que essas pessoas com as quais trabalhamos 
no processo formativo usam de forma verbal e não verbal? Examinar esses as-
pectos é fundamental para entendermos a convivência nos espaços educativos.

A ocorrência de conflitos significa que há algum problema de convi-
vência em determinado contexto. Retornando àquela concepção de educar 
que apresentamos, existem quatro pilares a se considerar: aprender a ser, 
aprender a conviver, aprender a aprender e aprender a fazer. Para aprender 
a conviver, primeiramente precisamos entender quem somos. E os espaços 
educativos têm também, conforme explicamos, o papel de construir pontes 
que nos levem a ser quem queremos. Essas informações sobre quem são 
nossos estudantes precisam circular entre todos.
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Pensar na comunicação que realizamos e no relacionamento inter-
pessoal que estabelecemos é fundamental para trilharmos o caminho da 
prevenção e resolução de conflitos. Essa reflexão também deve partir do 
pressuposto de que lidamos com grupos diversos e de que isso é algo posi-
tivo e não entediante. 

Uma das ferramentas para lidar com conflitos é a comunicação não 
violenta, desenvolvida pelo professor Marshall Rosenberg, a qual parte da 
premissa de que todo mundo pode ter compaixão; um tema que é novidade 
nos espaços educativos atualmente. Essa compaixão consiste em acolher o 
outro de maneira não violenta, incluindo também não ser violento de forma 
verbal. Se relembrarmos nossa trajetória como estudantes, possivelmente 
encontraremos momentos de comunicação violenta nos espaços educativos 
– para conosco, entre pares e entre educadores e estudantes. Quando 
não conseguimos ter nossas necessidades atendidas, o professor Marshall 
Rosenberg diz que partimos para uma comunicação mais violenta. Contudo, 
como seguir o caminho inverso?

Precisamos ter em conta quatro pontos. O primeiro deles é a obser-
vação. Temos de avaliar, de maneira atenta e neutra, o que está ocorrendo. 
E isso remete à ideia de presença pedagógica, de como acolher o outro sem 
julgá-lo. Feita essa observação, passamos ao segundo ponto, que é o senti-
mento. Trata-se de conhecer a fundo qual fator gerador da questão leva a 
essa comunicação que não flui e impacta a fruição de se estar nos espaços 
educativos. 

Dando continuidade, o terceiro ponto é reconhecer a necessidade 
que está ligada a esse sentimento. Nesse sentido, não devemos concorrer 
com o outro em suas demandas e sentimentos. É preciso abertura para uma 
escuta que nos coloque no lugar desse outro. Essa reciprocidade nos ajuda 
a identificar a cadeia de sentimentos sobre a qual devemos conversar.

O último ponto, possivelmente o mais difícil, é o pedido, que consiste 
em não impor nossa visão sobre o outro e indicar-lhe uma solução que sane 
a discussão. Logo, precisamos ir além dessa comunicação que questiona e 
impõe ao outro nossa forma de sentir e lhe priva desse pedido. 
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O exemplo a seguir ilustra cada um desses elementos.

Nas duas últimas vezes que combinamos de 
tomar café, você chegou uma hora depois 
sem me avisar. (OBSERVAÇÃO). Quando 
isso acontece percebo que me sinto 
irritado (SENTIMENTO), pois preciso de 
previsibilidade para poder organizar meus 
horários (NECESSIDADE). Você poderia 
me avisar assim que souber que não poderá 
chegar no horário combinado? (PEDIDO)

O que se observa nos espaços educacionais é que os adolescentes/
jovens desconhecem essa dinâmica, assumindo uma comunicação que nos 
parece muito violenta e que desestabiliza esse contexto, gerando situações 
de conflito. Isso envolve problemáticas/condutas como:

• Vandalismo.
• Manifestações de preconceito.
• Momentos de humilhação (entre pares e, por vezes, entre estudantes 

e professores).
• Atitudes desrespeitosas.
• Dificuldades na resolução de conflitos (simples ou não).
• Comportamentos omissos ou submissos.
• Ausência de autorregulação (um dos pontos mais difíceis de se 

desenvolver quando se pensa em autoconhecimento).
• “Preferência” pela vida on-line em detrimento do convívio social – 

temos o professor Dr. Cristiano Nabuco, Coordenador do Grupo 
de Dependências Tecnológicas (HC/FMUSP) como um grande pes-
quisador sobre essa chamada adolescência/juventude dos quartos.

• Violências extremas – ataques nas escolas.
• Manifestações perturbadoras – bagunça e incivilidade.
• Racismo.
• Ciberagressão/discussões de ódio na internet.
• Violência que invade a escola (o tráfico).



26

• Violência da própria escola (o tratamento do estudante). Um 
exemplo particular que podemos citar é o de um colega professor 
que se orgulhava de aplicar avaliações nas quais nenhum estudante 
se sairia bem. Essa é uma violência enorme com quem está ali em 
situação de aprendizagem, porém ele não via dessa forma.

• Culto ao masculinismo (a figura do “valentão”, vista desde o início 
da educação até nas relações de trabalho).

Infelizmente, estamos experienciando um momento em que a diversidade 
é tomada como ameaça. Revendo a roda da vida do PUCPR Acolhe, notamos 
que a diversidade está posta como um valor, mas isso não ocorre em todos os 
espaços educativos. Ainda, há em curso vários processos de dessensibilização 
entre pares e entre estudantes e professores. Por isso, precisamos desnaturalizar 
certas coisas: os pequenos conflitos, as manifestações de bullying, o estudante 
sempre quietinho no fundo da sala sem que prestemos atenção nele.

Independentemente da idade, esses estudantes podem acabar bus-
cando parceiros de ideias em comunidades de ódio. Quando se sentem 
excluídos de alguns processos, os educandos podem encontrar a si mesmos 
com base no que as pessoas desses grupos pensam sobre eles. Além disso, 
podem se juntar a elas em atos violentos, que atualmente já extrapolam a 
deep web (internet profunda) e se revelam em redes sociais.

Em razão da recente pandemia, houve um elevado número de perdas 
não legitimadas, para as quais muitos estudantes não contam com acolhida. 
Mas que perdas são essas? Famílias que se desfizeram, trabalhos e relações 
perdidas, quebras de vínculos por causa do distanciamento social – situ-
ações que impactaram profundamente estudantes e educadores. A grande 
questão é: como reconstruímos esse caminho para que esses elementos não 
sejam causadores de conflitos nos espaços educativos? Conflitos sobre os 
quais frequentemente a pessoa não consegue falar, uma vez que não tem 
consciência sobre o que está acontecendo.

No que concerne a conflitos em ambientes educativos, os principais 
são os interpessoais, estabelecidos por meio de comportamentos de oposição 
ou manifestações sutis (tom de voz, gestos). Por isso, é essencial observarmos 
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como se dá a comunicação verbal e não verbal. Nessa direção, há quatro 
manifestações de conflitos:

• Indisciplina (ações que desconectam o estudante da aula e tiram o 
educador “do sério”; é muito manifestada no uso do corpo).

• Violência dura (extorsões, lesões, tráficos de drogas).
• Violência (cyberbullying, roubos, furtos, agressões físicas).
• Incivilidade (atentados cotidianos e recorrentes ao direito de um 

ser respeitado ou ainda pequenas infrações à ordem estabelecida).

Por vezes, as incivilidades são confundidas com indisciplina. Para 
tratar dessas e das demais situações, precisamos pensar na criação de um 
contexto de participação e protagonismo, o que vai demandar a presença 
pedagógica do educador. Antes que a indisciplina e a incivilidade ganhem 
espaço, precisamos avaliar o que está acontecendo e estabelecer combinados 
e regras de convivência. E essa dinâmica de ação-comunicação-acolhimento, 
para ser mais eficiente, precisa se aplicar a outras salas também, ou seja, à 
conjuntura educativa em sua totalidade.

Nem sempre os educadores têm clareza sobre essas manifestações de 
conflito, confundindo-as umas com as outras. Procurar alcançar esse entendi-
mento é essencial porque cada situação pedirá olhares e posturas específicos.

Nessa perspectiva, a professora Telma Vinha, renomada estudiosa 
da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) no campo das relações 
conflituosas e violentas na escola, nos traz uma reflexão importante: em 
um espaço democrático, o conflito é bem-vindo porque é construtivo. Os 
conflitos são uma maneira de promovermos a resolução de problemas a 
partir do diálogo e não da violência. Logo, em sua raiz, não é algo ruim; 
é como a música que diz: “a dissonância será bela”. Contudo, por vezes os 
conflitos podem aparecer permeados de indisciplina e incivilidade.

Segundo essa autora, “a qualidade das interações sociais e o processo 
de resolução dos conflitos no ambiente escolar estão diretamente relacio-
nados a uma maior ou menor adesão ao valor da convivência democrática” 
(Vinha et al., 2016, p. 87). E não há espaço educativo democrático sem a 
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participação dos estudantes, sem relações de poder e de saber democráticas 
– nos processos de aprendizagem, mas também nos de ensinagem. Nova-
mente, essa postura requer dos professores intensa pedagogia da presença.

Precisamos então fazer combinados e observar como os estudantes 
chegam aos espaços educativos. Se uma pessoa, sempre animada, apareceu 
meio deprimida, como abordamos isso? Devemos promover mais institui-
ções que aproximem professores e educadores; facilitar o diálogo de senti-
mentos e necessidades, o que pode auxiliar significativamente na resolução 
de conflitos; enfim, consolidar esse espaço de interação baseado em con-
fiança. Além disso, só podemos desenvolver pessoas éticas se acreditarmos 
nessa perspectiva democrática. Sob essa ótica, o protagonismo discente 
constrói um espaço de antecipação e solução de problemas, de discussão 
da diversidade como valor, de reflexão sobre relações de poder e de saber.

Nesse ponto, cabe apresentar o seguinte quadro:

Quadro 1 – Ações nos espaços educativos e contextos gerados

Etapas Dependência Colaboração Autonomia

1. A Iniciativa da 
ação

Iniciativa unilateral 
dos educadores

Educadores discutem 
se devem ou não as-
sumir uma iniciativa

A iniciativa da ação 
parte dos próprios 
educandos

2. O Planejamento 
da ação

Educadores planejam 
sem a participação 
dos educandos

Educadores e educan-
dos planejam juntos 
a ação

Educandos planejam 
o que será feito

3. A Execução da 
ação

Educadores execu-
tam, e os educandos 
recebem a ação

Educadores e educan-
dos executam juntos 
a ação planejada

Educandos executam 
o que foi planejado

4. A Avaliação da 
ação

Educadores avaliam 
os educandos

Educadores e educan-
dos discutem o que e 
como avaliar a ação 
realizada

Educandos avaliam a 
ação realizada

5. A Apropriação dos 
resultados da ação

Resultados apropria-
dos pelos educadores

Educadores e educan-
dos compartilham os 
resultados da ação 
planejada

Educandos se apro-
priam dos resultados

Fonte: Zimmerman (2015, p. 15).
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Podemos analisar qualquer ação nos espaços educativos consideran-
do-se as etapas nesse quadro; ou seja, se colocamos nossos estudantes em 
uma condição de dependência, colaboração ou autonomia. Essa relação de 
dependência só ocorre quando falta participação dos estudantes. Isso foge da 
proposta de espaços democráticos e acarreta oportunidades de escuta meno-
res. Nesse caso, as chances de se estabelecerem conflitos são muito maiores.

Em síntese, para prevenir conflitos nos espaços educativos, preci-
samos nos atentar para a presença pedagógica (docentes) e a participação 
(estudantes). Quer dizer, a “mágica” para lidar com essas manifestações é 
a intersecção entre presença pedagógica, protagonismo e acolhimento. Só 
é possível falar em acolhimento se houver abertura para esse outro; e esse 
outro só falará em um espaço de confiança.
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A princípio, é fundamental entendermos o que é saúde. Concebe-se 
saúde como um estado de completo bem-estar físico, mental e social  e não 
apenas a ausência de afecções ou enfermidades. Essa definição foi proposta 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e é mais ampla, porque parece 
óbvio supor que, se uma pessoa não está doente, ela é saudável. Isso não está 
totalmente errado, mas essas condições (não ter enfermidades e ter saúde) 
não são sinônimas. Assim, para ser de fato saudável, uma pessoa que não 
apresenta doenças precisa também estar bem física, mental e socialmente, 
consigo mesma e com o meio em que vive.

Essa perspectiva concerne à saúde integral, cujo olhar sobre o sujeito 
é completo e holístico. A Figura 1 ilustra essa interdependência de fatores 
para se conquistar uma boa saúde. Dessa maneira, é preciso estar bem 
consigo mesmo e com as pessoas com quem vivemos, integrando aspectos 
como sono, alimentação, emoções, entre outros.

4 Palestra realizada e transmitida em 24 de julho de 2023, na formação para docentes promovida 
pelo PUCPR Acolhe. Disponível em: www.youtube.com/watch?v=9l059_vd_pw. Acesso em: 15 
ago. 2023.

http://www.youtube.com/watch?v=9l059_vd_pw
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Figura 1 – Elementos interdependentes e necessários à boa saúde

Fonte: Oliveira (2020). 

A saúde é imprescindível para o bem viver. Se não estamos saudáveis, 
não conseguimos realizar nossas atividades diárias e, consequentemente, 
não temos qualidade de vida. Merecemos, todavia, uma existência tranquila 
e plena. Por isso, precisamos cuidar de nós mesmos diariamente para al-
cançarmos uma saúde cada vez melhor.

TIPOS DE SAÚDE E MEDICINA

A saúde integral é imprescindível para o bem viver, precisamos estar 
saudáveis para realizarmos nossas atividades diárias e termos qualidade de 
vida. A Figura 2 elenca os diferentes tipos de saúde. Trata-se de uma classifi-
cação para facilitar o estudo, já que a saúde, na verdade, é uma só. Quer dizer, 
o sujeito precisa estar bem física, mental, emocional, social, profissional e 
espiritualmente. Também o inverso disso é verdadeiro. Se qualquer um des-
ses componentes enfrentar problemas, o indivíduo será totalmente afetado.
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Figura 2 – Tipos de saúde

Fonte: Santos (2018).

Dessas seis esferas, porém, três são mais fundamentais e evidentes 
em nosso cotidiano: as saúdes física, emocional e mental.

A saúde física remete ao cuidado que temos com o corpo. Há um pales-
trante americano, Jim Rohn, que disse: “Cuide do seu corpo porque é o único 
lugar em que você é obrigado a morar. É seu único patrimônio!”. Nessa pers-
pectiva, todo o resto em nossas vidas é emprestado, exceto nossos corpos, almas 
e energias. Corroborando essa ideia, uma amiga certa vez me disse: “Quando 
você olha para seu organismo, percebe que só existe você! Você é quem trabalha, 
come, dorme e se relaciona. Então, você deve cuidar de vocês mesmo”.

Nesse contexto, usamos o termo “egoísmo” de modo equivocado: ego 
significa eu, ismo quer dizer cuidar. Assim, é essencial que nos cuidemos, 
porque ninguém estuda, vai ao banheiro ou se exercita em nosso lugar. Ainda, 
quanto ao cuidado físico, é pertinente destacarmos que o sedentarismo e a 
obesidade são doenças crônicas que produzem inflamação no corpo e têm 
outras enfermidades como desdobramentos. Em todos os trabalhos científi-
cos, entretanto, o sedentarismo surpreendentemente se provou mais maléfico 
do que a obesidade. Assim, o não se movimentar é pior que o ter sobrepeso.
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A saúde mental, por sua vez, refere-se a como reagimos, com nossas 
mentes formadas desde que nascemos, às exigências da vida. Em outras palavras, 
a maneira que nos portamos, com ou sem harmonia, diante de nossos desejos, 
capacidades e ideais; como nos sentimos quanto às escolhas que fazemos.

Já a saúde emocional consiste em como trabalhamos com as emoções e 
as vivenciamos. Todas as emoções são oportunidades evolutivas e igualmente 
relevantes para o ser humano: amor, medo, fragilidade, insegurança, tristeza, 
raiva etc. São todas energias que constituem nosso ser e merecem atenção. 

Nesse momento, para aprofundarmos a discussão sobre cuidados de 
saúde, cumpre diferenciarmos medicina de precisão e medicina não cien-
tífica. A última é aquela que carece de comprovação – a do chip da beleza, 
da reposição hormonal (muitas vezes desnecessária) etc. – e não reconhe-
cida pela medicina tradicional. Em contrapartida, a de precisão é a atual e 
futura. É a medicina da personalização, que olha para a pessoa em si, e não 
para a doença. Nesse sentido, tratamos a pessoa e não só de sua hipertensão, 
problemas no fígado, pulmão, entre outras questões.

MEDICINA DO ESTILO DE VIDA E OS PILARES DA SAÚDE INTEGRAL

Você sabe qual é o impacto da saúde na vida das pessoas, principal-
mente de professores e estudantes? A docência envolve constantes desgastes 
físicos, mentais e emocionais. Esse profissional está sempre preparando 
aulas, pesquisando, criando e recriando materiais para cumprir sua função 
com maestria; contudo, acaba esquecendo de se cuidar. 

A experiência discente, sobretudo na Universidade, também é perpas-
sada por muita ansiedade sobre o futuro e o exercício da profissão escolhida. 
O estudante já tem cobranças internas e acaba exposto a exigências que 
também causam várias modificações de saúde física, mental e emocional.

Para encontrar o equilíbrio desses componentes da saúde, vale seguir 
o proposto pela chamada medicina do estilo de vida. Essa perspectiva con-
templa seis pilares para a conquista da saúde integral, mas incluímos neste 
material formativo a sexualidade como sétimo pilar5.

5 Sétimo pilar incluído com base na formação da autora em sexualidade humana.
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O primeiro pilar é o sono reparador. Precisamos ter higiene do 
sono, dormindo de 6 a 8 horas por dia. Períodos inferiores ou superiores 
de descanso causam alterações do sono. Além disso, a qualidade desse sono 
é fundamental: não adianta dormir 6 horas e acordar diversas vezes, reali-
zando um repouso intervalado. 

Uma estratégia para dormir bem é justamente a posição do corpo. 
Devemos ficar de lado e nosso travesseiro precisa ir da orelha ao ombro, 
ficando posicionado na cervical para prevenir problemas futuros de coluna.

Há várias consequências de não dormir bem. Mencionamos quatro:

• Doenças cardiovasculares: o risco de infarto aumenta em duas vezes; 
e o de AVC, em três.

• Imunidade baixa: o sistema imunológico fica deficiente e, por 
conseguinte, as chances de a pessoa adoecer se elevam.

• Perda de memória: depois que o sujeito alcança os 60 anos, há risco 
avançado de desenvolver qualquer demência, como Alzheimer, já 
que o sono inadequado modifica a cognição.

• Alterações de humor: a pessoa fica irritada ou deprimida, com 
dificuldades de concentração.

O segundo pilar é a alimentação saudável. Nossa alimentação deve 
ser composta majoritariamente de fibras como legumes, frutas, cereais, 
kefir, kombucha, com os prebióticos e probióticos. Ademais, não devemos 
seguir uma boa e rica dieta apenas de segunda a sexta, ingerindo alimentos 
muito gordurosos (pizza, feijoada, churrasco etc.) nos fins de semana. Essa 
ingestão de gordura é maior do que nosso corpo é capaz de metabolizar. 
Toda a nutrição deve ser então feita com moderação.

Os congressos de neurociência evidenciam que não existe uma dieta 
ideal, porém a que mais se aproxima disso é a dieta mediterrânea, constitu-
ída por muitas fibras e peixes, além de pouca quantidade de carne vermelha 
e laticínios; e o mais interessante é o fato de prever o consumo de uma taça 
ou duas de vinho tinto seco ao dia.

Tem sido unanimidade nos congressos de geriatria e gerontologia 
o entendimento de que comer menos do que o necessário (ou seja, comer 
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quando se sente fome realmente) é um dos segredos da longevidade. Os 
brasileiros, por exemplo, comem três vezes mais do que deveriam. 

Discutir nutrição demanda lembrar ainda a importância da microbiota. 
Todos temos eubiose intestinal, ou seja, microrganismos que defendem nosso 
segundo cérebro: o intestino. É preciso se alimentar saudavelmente para evitar a 
disbiose intestinal. Quase 90% de toda a nossa serotonina – o neurotransmissor 
do desejo, bem-estar e felicidade – é produzida no intestino. Diferentes micror-
ganismos ajudam a flora intestinal; e, para ter uma flora saudável, precisamos 
ingerir fibras (legumes e verduras, por exemplo), peixes, carne magra, probió-
ticos (se necessário), assim como realizar a hidratação adequada (pelo menos 2 
litros de água por dia). Em síntese, apenas uma salada na hora do almoço para 
compensar uma dieta semanal repleta de gorduras e açúcares não é suficiente.

O terceiro pilar é a atividade física regular. São necessários 150 minu-
tos de exercícios por semana para a manutenção da saúde. Já para melhorar 
a capacidade cardiorrespiratória ou a performance, ou até para emagrecer, 
esse número sobe para 180 a 200 minutos. 

Contudo, qual é a melhor atividade física? Basicamente, aquela que 
conseguimos e queremos fazer: pedalar, correr, nadar, jogar beach tennis etc. 
E o mesmo vale para o horário. Uns preferem realizar essa atividade pela 
manhã, outros à noite, logo após o expediente de trabalho. O recomendável, 
no entanto, é praticar três vezes por semana exercícios aeróbicos e exercícios 
resistidos (isto é, a musculação, que trabalha força e resistência muscular).

O quarto pilar é o gerenciamento do estresse. Esse é o mal do século na 
sociedade moderna. Estamos sempre correndo, atrasados, atribulados com inú-
meras funções; e nosso corpo não foi preparado para acompanhar esse ritmo. Isso 
desencadeia diferentes tipos de estresse: endógeno ou exógeno; crônico ou agudo.

O estresse endógeno refere-se a como cada indivíduo reage ao que 
acontece em seu exterior diariamente. O exógeno é aquele que não pode-
mos evitar e está relacionado a acontecimentos externos: uma briga, uma 
separação, uma demissão etc. Já o estresse agudo é aquele causado por 
um acontecimento momentâneo: choramos pelo falecimento de um ente 
querido; perdemos o emprego e buscamos atividades para lidar com essa 
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situação. Por último, o estresse crônico é aquele formado e somado ao longo 
da vida até se converter em doença inflamatória crônica. Hoje, o estresse 
é considerado uma doença que inflama neurônios, o sistema imunológico 
e que acarreta outras doenças a partir disso.

A neurociência indica que um indivíduo qualquer, desde o momento 
que acorda até quando se prepara para dormir, faz 30 mil escolhas: pisca ou 
não pisca, escova ou não os dentes, anda ou para, fala com ou sem gestos 
das mãos etc. Quando o cérebro está sob estresse, esse número aumenta 
para 50 mil. Você consegue imaginar o desgaste que esse processo nos causa, 
especialmente após os 60 anos?

Vale destacar que, em situações de estresse, a mente é abusiva para 
com o corpo. Ela nos engana sobre nosso estado e nos sobrecarrega para 
que realizemos o que tem de ser feito. Muitas vezes, nem mesmo precisamos 
concluir uma tarefa de imediato. Assim, a mente vive no modo “tem que”: 
tem que ser um bom filho, marido, profissional e pagador de boletos. E isso 
desconsidera totalmente se o corpo tem outras necessidades.

A doença deriva desse relacionamento abusivo, ao passo que a saúde 
resulta da sintonia entre corpo e mente. O corpo mostra suas necessidades, por 
isso temos de olhá-lo e questioná-lo. Se ele está com sono, vamos dormir. Se sente 
fome, vamos alimentá-lo. Se precisa de carinho e acolhimento, vamos fornecer-lhe.

O gerenciamento do estresse também está atrelado às emoções que 
experimentamos. Devemos superar essa dicotomia de emoções boas ou ruins 
porque, como já explicado, todas elas são oportunidades evolutivas. Isso 
está expresso na própria palavra “emoções”: e remete à energia, enquanto 
moções sinaliza movimento. Logo, emoção é energia em movimento. Cerca de 
70% de nosso corpo é formado por água, e o restante é sangue e linfa, esses 
componentes ficam circulando 24 horas sem parar, assim como as emoções.

O cérebro produz raiva, medo, tristeza e insegurança o tempo todo. 
Diante disso, é preciso procurar lidar com essas emoções por meio da prá-
tica RER: reconhecer a emoção, expressá-la e resolvê-la. Por exemplo, se 
estamos tristes, devemos identificar a causa dessa emoção e os modos de 
superá-la (é o caso de realizar uma atividade que nos alegre e satisfaça).
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Também é fundamental estimularmos o intelecto. O cérebro é ávido 
por aprendizado e situações inéditas. Em períodos de estudo, ele é capaz de 
reter de quatro a seis informações. Para melhor assimilá-las, é recomendável 
revisar tal conteúdo 12 horas após estudá-lo.

Embora consiga apreender muitas informações, o cérebro só é capaz 
de executar uma tarefa por vez. Seu lado direito é a área da criação, das artes, 
da emoção; seu lado esquerdo, a parte racional e lógica. Se desejamos ser 
pessoas equilibradas, devemos considerar as contribuições do lado direito 
na tomada de decisões.

Além do estresse em si, outras duas síndromes têm sido preocupantes 
na atualidade: o burnout (ou queimar por completo) e o brain fog (ou cérebro 
nebuloso). Burnout é uma exaustão excessiva, uma sobrecarga na atividade 
ocupacional e é a segunda causa de afastamento de profissionais da docên-
cia; a primeira é a depressão e a terceira a lombalgia ou lesões por esforço 
repetitivo (LER).

O brain fog, por sua vez, é a confusão mental, que deixa o cérebro 
lento e incapaz de focar em algo. Essa condição emergiu com a pandemia 
da Covid-19, mas ainda não se sabe se é motivada por alterações cerebrais 
atribuídas ao vírus, pela Covid longa ou pelo isolamento social vivenciado 
nesse contexto.

O quinto pilar da saúde integral é o cuidado com vícios e depen-
dências. Se possível, nunca devemos fumar. Quanto às drogas, embora 
estejam cientificamente comprovados os benefícios de algumas delas (por 
exemplo, do canabidiol em caso de epilepsia), só devem ser utilizadas por 
orientação e sob supervisão médica. Já acerca do álcool, como vimos, pode 
fazer bem se consumido com moderação. Porém, o que isso significa? 
Cerca de 350 ml de cerveja, ou 45 ml de algum destilado, ou 150 ml de 
vinho tinto seco por dia.

Outro vício que demanda atenção é a dependência virtual. Os con-
sultórios de psiquiatras e neurologistas têm sido muito frequentados por 
pacientes viciados na esfera virtual, que não conseguem se desgrudar do 
celular, por exemplo.
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O sexto e penúltimo pilar são os relacionamentos interpessoais 
saudáveis, fundamentais principalmente para docentes e discentes. É con-
senso no campo médico que para evitar demências e ser feliz, somados à 
atividade física regular e à alimentação adequada, estão os relacionamentos 
interpessoais no topo da pirâmide de prevenção de doenças. Eles permitem 
que façamos neurogênese e sinaptogênese. Desse modo, quando interagimos 
com alguém, nosso cérebro produz milhões de neurônios. Uma vez que o 
ser humano é naturalmente social, ele precisa realizar essa troca harmônica, 
essa simbiose com o outro.

O sétimo e último pilar da saúde integral é a sexualidade. Trata-se 
de um aspecto que nasce com o indivíduo e que demanda saúde para ser 
exercido. Ele envolve sensações corporais subjetivas e emocionais e é reco-
nhecido pela OMS como um dos indicadores de nossa qualidade de vida, 
conforme apresentado na Figura 3.

Figura 3 – Indicadores de qualidade de vida

Trabalho

Lazer

Família

Sexo

Fonte: elaborado pela autora (2023).

Observe que a sexualidade aparece como um pilar tão relevante 
quanto os demais. Por isso, devemos nos atentar para a nossa performance 
sexual, porque ela é fisiológica à nossa saúde integral.
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DICAS PARA UMA BOA SAÚDE

Reunimos neste material formativo algumas práticas e dicas para 
a prevenção de doenças e a conquista da saúde integral, com fundamento 
em 33 anos de experiência, 6 deles na Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná (PUCPR) – em residências de clínica médica, geriatria e gerontologia 
–, o que abrange desde a participação em congressos e trabalhos científicos 
até o atendimento em consultório.

A primeira prática é a meditação, ou seja, os relaxamentos e os exer-
cícios respiratórios. Exemplo disso é a rápida e fácil técnica de mindfulness. 
Mas por que meditar é importante? Nosso cérebro precisa de, no mínimo, 
duas pausas ao dia, cerca de 20 minutos para se desligar do mundo, nem 
que seja para olhar o teto. Com isso, conseguimos recuperar nossa energia 
e aumentar a produtividade em nossas tarefas. O cérebro agradece!

Outra prática é o resgate da própria essência. Ao longo da vida, 
acabamos nos perdendo e nos abandonando. Isso em razão de apren-
dermos a “funcionar” segundo diferentes papéis: como filho, estudante, 
profissional, cônjuge etc. Nesse contexto, a nossa essência pode desa-
parecer, por isso é fundamental para a nossa saúde emocional e mental 
fazer esse resgate e nos indagarmos: Quais são as minhas crenças e os 
meus valores? Muito do que carregamos conosco é emprestado da so-
ciedade, da religião, dos espaços educativos. Diante disso, é preciso que 
cada pessoa embarque na descoberta de si mesma!

Também é necessário o cuidado com as escolhas e as emoções. 
Devemos assumir o controle de nossas decisões e rotinas, escolhendo o 
que iremos fazer e sentir no dia a dia. As adversidades rotineiras surgem 
como obstáculos a isso, mas nossa postura tem uma grande influência 
nesse caso.

É relevante lembrarmos que a mínima ansiedade e estresse sobre 
algo já tem forte impacto em nossos corpos. Por exemplo, se temos um 
voo em breve e, durante o percurso até o aeroporto, ficamos na torcida 
para que os semáforos abram rapidamente, isso já libera cortisol no 
nosso sangue; eleva a adrenalina, a pressão e a frequência cardíaca. 
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Esse excesso de cortisol junto com a adrenalina podem danificar os 
neurônios. Isso já é alarmante em situações tão simples, imaginemos 
então o que ocorre nas graves. Por essa razão, exercitar o RER, apre-
sentado anteriormente, é fundamental. Com ele, podemos resolver 
nossas emoções e atenuar os efeitos tão negativos.

Outra dica fantástica é dar prioridade a si mesmo, que nada tem a 
ver com egoísmo. Conforme esclarecemos, trata-se de evitar o autoengano, 
indagando ao corpo quais são suas necessidades no momento. Isso garante 
nosso bem-estar e possibilita que compartilhemos esse estado satisfatório 
com o próximo. Isso é simbiose, sincronismo. 

A personalização é outra prática benéfica, que consiste em encontrar 
o próprio ritmo de vida, ou seja, o quanto se consegue suportar antes de se 
chegar a uma sobrecarga. Por exemplo, algumas pessoas trabalham (e isso 
contempla tarefas domésticas também) bem 12 horas por dia; outras se cansam 
com somente 6 horas.

No entanto, na sociedade moderna, há uma pressão por produtivi-
dade. Ser bem-sucedido e útil é entendido como estar sempre ocupado, o 
que não é verdade. Diante disso, a personalização surge como indicativo 
de autoestima. Autoestima não significa se achar belo e maravilhoso; isso 
é vaidade. Autoestima é cuidar de si, respeitar quem se é e seguir o próprio 
ritmo. Como sabemos, cada ser humano é original, ímpar. Portanto, tem 
seus próprios valores, anseios e dinâmicas.

Ademais, a importância de uma dieta balanceada é inquestionável. É 
preciso que nos atentemos especialmente para os níveis de colesterol, que 
ocasionam infarto, AVC e demências se elevados, por causa das placas de 
gordura instaladas nas artérias cerebrais. Como vimos, o resveratrol pre-
sente no vinho tinto seco melhora a camada das artérias e reduz os riscos 
de doenças cardiovasculares.

Para evitar uma ingestão excessiva, é necessário que ensalivemos 
o alimento. Ele deve passar mais tempo na cavidade oral, em contato 
com a língua, a qual apresenta as papilas gustativas – graças a elas, 
sentimos prazer no ato de comer. É preciso mastigar e saborear o 
alimento, deixar o sólido virar líquido e o líquido tornar-se sólido. 
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Quanto mais tempo a comida fica na cavidade oral, mais o cérebro é 
ativado e obtém saciedade.

Nessa direção, em complemento, temos a hidratação adequada, 
que compreende 2 litros de água por dia ou o consumo dos líquidos mais 
naturais possíveis (chá, água de coco etc.; isso para quem não é diabético).

Vale citar novamente os benefícios da prática regular de atividade 
física, que deve ser realizada cerca de 4 a 5 vezes na semana. Tudo no Uni-
verso se encontra em movimento, esse mesmo princípio deve ser aplicado 
ao nosso corpo na prevenção de doenças. Se o sujeito não consegue se 
exercitar regularmente, pode fazer pequenas trocas: priorizar as escadas 
ao elevador; deixar o carro um pouco mais longe do trabalho e ir andando 
até o local, entre outras.

Como enfatizamos antes, um sono reparador, de 6 a 8 horas, deve 
ser aliado a períodos de descanso. Quando o homem mais feliz do mun-
do, o monge francês alocado no Nepal Matthieu Ricard, foi submetido a 
ressonâncias, foram analisadas as áreas cerebrais que ficaram em destaque. 
Os pesquisadores perguntaram a ele se o segredo de tamanha felicidade 
era a meditação, e ele respondeu que simplesmente se ausentou de todas 
as emoções possíveis. Em resumo, ele esvaziou o cérebro de tudo o que 
poderia sobrecarregá-lo.

Dois outros aspectos a serem considerados são o gerenciamento de 
estresse e a obtenção de prazer. Nosso cérebro orienta-se por um sistema 
de recompensa (a dopamina), por isso devemos sempre olhar para projetos 
difíceis, por exemplo, e pensar nos ganhos envolvidos (Agência Fapesp, 
[20--]). Desse modo, devemos sempre contrabalancear as dificuldades 
com alguma recompensa que torne a vida “mais leve”. Se a pessoa teve 
um dia de trabalho difícil, pode se presentear com uma massagem ou ida 
ao cinema, por exemplo.

O investimento em sonhos e hobbies também contribui para a boa 
saúde e a satisfação pessoal. Conforme afirmamos, o cérebro aprecia no-
vidades, independentemente da faixa etária. Embora existam diferenças 
no ritmo de aprendizagem dependendo da idade da pessoa, ainda assim 
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é possível assimilar o conteúdo. Logo, não existe idade para aprender. Se 
uma pessoa deseja aprender a andar de moto ou bicicleta, deve se dedicar 
imediatamente a esse aprendizado.

A sexualidade, por seu turno, deve ser vivenciada plenamente, para 
além da preocupação com performance. Não importa se o sujeito tem rela-
ção sexual todo dia ou uma vez por semana, mês ou ano. O que conta é a 
qualidade e o grau de satisfação alcançado nesse processo, o que promove 
a neurogênese e previne doenças, inclusive as de memória. 

Em uma busca on-line, podemos encontrar diversas definições de 
felicidade. Para a neurociência e a psiquiatria, no entanto, o bem-estar 
é algo subjetivo. Contudo, sabe-se que essa felicidade está vinculada a re-
lacionamentos saudáveis. Por isso, é benéfico dedicar um tempo ao nosso 
animal de estimação, àqueles que amamos ou àqueles com quem podemos 
conversar. Essas trocas podem gerar também poderosos insights de carreira, 
autoconhecimento etc. 

Outro aspecto que nos leva à saúde integral é o fortalecimento da 
espiritualidade. Independentemente de instituição religiosa, a pessoa pode 
se apegar a uma “força maior”, orar, participar de eventos relacionados 
etc. Atualmente, o trabalho com a espiritualidade melhora a adesão aos 
tratamentos de Transtornos depressivos, Transtornos de Humor Bipolar e 
de ansiedade, juntamente com medicamentos e psicoterapia.

A penúltima dica para uma boa saúde são as consultas médicas 
recorrentes. É fundamental sempre fazermos um check-up anual para ava-
liar glicose, células sanguíneas, capacidade cardiorrespiratória etc. , o que 
configura uma medicina de prevenção. Com isso, é possível identificar 
eventuais problemas e tratá-los em fase inicial, o que pode dispensar o uso 
de remédios.

Por último, devemos focar o usufruto do momento presente. Algumas 
pessoas voltam-se para as mágoas do passado, outras para as conquistas e 
problemas futuros. Para evitarmos adquirir uma síndrome do pensamen-
to acelerado ou transtorno de ansiedade, devemos observar as situações, 
as sensações e os detalhes do momento presente, o que é um desafio na 
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acelerada sociedade moderna. Nesse sentido, no contexto educacional, o 
professor deve olhar para o aluno, e vice-versa. Um deve cuidar do outro.

O AMOR COMO POTÊNCIA TRANSFORMADORA

O contexto atual da sociedade é a superinteligência, a Inteligência 
Artificial e o metaverso. O robô foi idealizado pela nossa espécie e sempre 
será perfeito em sua função (realizar um diagnóstico médico ou um corte 
cirúrgico, por exemplo). O que nos diferencia desse aparato é a nossa ca-
pacidade de transformação. E a força que impulsiona o homo sapiens para 
a mudança é o amor, que nos faz cuidar de nós mesmos e de nossos pares. 

Se “quem ama, cuida”, então devemos cuidar de nós e de nossos 
professores ou estudantes. O docente pode ser um exemplo para ao menos 
um aluno, e essa semente de transformação pode ser passada adiante e se 
converter em uma grande e positiva rede evolutiva. Precisamos usar os en-
sinamentos reunidos aqui para cuidar de nós e dos outros, compartilhando 
isso com o mundo e trabalhando para o tornar cada dia melhor.

Para concluir, entendemos que o amor é o melhor professor, que nos 
ensina a cuidar de si próprio e do outro, configura como um mestre exímio, 
capacitando-nos a adquirir habilidades essenciais e vitais de autocuidado e 
de cuidado com o nosso próximo. O amor é essa força que, esperamos, está 
com todos nós!
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O propósito deste material formativo é promover uma reflexão sobre 
o lugar da Psicologia da Educação no Ensino Superior e na formação de 
professores para esse nível. Possivelmente não é de conhecimento comum, 
mas todas as licenciaturas – ou seja, cursos superiores para formação de 
professores – devem incluir uma disciplina de psicologia. Por esse motivo, 
enfatizaremos a relevância dessa área do conhecimento, como suas discus-
sões podem contribuir para o exercício da docência e quais novos conteúdos 
ela deve urgentemente contemplar.

EVASÃO E PERMANÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR

Para começar, tratemos da problemática da evasão escolar, o que 
causa preocupação desde a Educação Básica, examinando então alguns in-
dicadores. Cerca de 76% das matrículas no Ensino Superior são de institui-
ções privadas (Observatório do Conhecimento, 2019). Por isso, o primeiro 
grande causador de evasão nesse contexto, sobretudo durante a pandemia 

6 Palestra realizada e transmitida em 24 de julho de 2023, na formação para docentes promovida 
pelo PUCPR Acolhe. Disponível em: www.youtube.com/watch?v=9uAOJdpQpz0. Acesso em: 
15 ago. 2023.

http://www.youtube.com/watch?v=9uAOJdpQpz0
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recente, tem sido o aspecto financeiro. As pessoas geralmente ingressam 
em faculdades/universidades privadas porque há muito mais instituições 
desse tipo do que públicas (e esse quantitativo segue crescendo); quer dizer, 
elas conseguem comportar mais estudantes do que as instituições estatais.

Como o ensino a distância (EaD) tem uma existência, fatores e 
complicações específicos, priorizaremos discutir a educação presencial. 
Segundo o Instituto SEMESP (Sindicato das Entidades Mantenedoras 
de Estabelecimentos de Ensino Superior no Estado de São Paulo, 2021), 
aproximadamente 71,5% dos universitários estão matriculados em cursos 
presenciais. Ainda segundo o SEMESP, em 2021 (período da pandemia do 
COVID-19), 3,42 milhões de estudantes deixaram as instituições privadas; 
na EaD essa evasão foi de 43,4%, uma porcentagem bem expressiva.

O Gráfico 1 permite comparar a evasão do Ensino Superior ocorrida 
na rede pública e na privada. No âmbito público, verificamos certa estabi-
lidade de 2014 a 2019, com índice de evasão em torno de 18%. Já o âmbito 
privado apresenta uma oscilação maior, e isso envolve uma amplitude de 
fatores, com destaque para o financeiro, como já explicado.

Gráfico 1 – Evasão do Ensino Superior no Brasil

Fonte: Sindicato das Entidades Mantenedoras de Estabelecimentos 
de Ensino Superior no Estado de São Paulo (2021).

Ao enfocarmos os dados da rede privada (Gráfico 2), podemos per-
ceber que a evasão é alta nas engenharias e em cursos como Administração, 
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Sistemas de Informação e Educação Física (o índice desse curso não costuma 
ser muito elevado, mas foi no período de realização da pesquisa).

Gráfico 2 – Cursos com maior índice de evasão

Fonte: Sindicato das Entidades Mantenedoras de Estabelecimentos 
de Ensino Superior no Estado de São Paulo (2021). 

Ainda nesse contraste entre setores, o Gráfico 3, mostra que as 
medidas governamentais de incentivo à permanência de alunos no ensino 
privado aumentaram o ingresso de estudantes no Ensino Superior. Isso 
vem ocorrendo desde a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases (LDB, 
1996), perpassando o lançamento do Programa Universidade para Todos 
(Prouni) e do Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior 
(Fies). Então, o aumento no número de alunos no contexto privado tem 
sido mais significativo.
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Gráfico 3 – Matrículas no Ensino Superior

Fonte: Sindicato das Entidades Mantenedoras de Estabelecimentos 
de Ensino Superior no Estado de São Paulo (2021).

Já ao compararmos os dados de ingressantes e concluintes ao longo 
de uma década (de 2009 a 2019) – que infelizmente não são longitudinais, 
ou seja, não possibilitam saber quantos dos que ingressaram conseguiram 
concluir o Ensino Superior –, tanto o setor público quanto o privado não 
registraram um aumento impactante de evasão, mas ainda assim houve 
algum crescimento desse indicador, como pode ser visto no Gráfico 4.
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Gráfico 4 – Ingressantes e concluintes no Ensino Superior 2009-2019

Fonte: Sindicato das Entidades Mantenedoras de Estabelecimentos 
de Ensino Superior no Estado de São Paulo (2021).

A literatura sobre o Ensino Superior indica que os alunos tendem a 
evadir já no primeiro ano de curso. Várias pesquisas se dedicaram a inves-
tigar as causas dessa situação. A conclusão central é que o estudante entra 
com uma expectativa sobre o que encontrará na universidade e esta não é 
correspondida, gerando frustração. O Gráfico 5 demonstra esse abandono 
nos dois setores, considerando-se Fies e Prouni. Como podemos notar, tal 
índice é mais alarmante na rede privada; e, novamente, é preciso considerar 
o aspecto financeiro.
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Gráfico 5 – Evasão no primeiro ano de curso 2013-2019

Fonte: Sindicato das Entidades Mantenedoras de Estabelecimentos 
de Ensino Superior no Estado de São Paulo (2021).

Em um estudo de caso, Vitorino (2020) analisou os índices de evasão 
da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) entre 
2014 e 2019, uma instituição filantrópica, mas privada. Aproximadamente 
33% de seus alunos têm bolsa integral e 20% bolsa parcial.

Vitorino demonstrou que o gênero não foi um fator variante e inter-
veniente na evasão (ou seja, o abandono da universidade foi relativamente 
proporcional entre homens e mulheres); porém, de fato, 75% das desistências 
ocorreram no primeiro ano de curso. Grande parte desses trancamentos e 
cancelamentos de matrícula aconteceu no ciclo básico das engenharias – pe-
ríodo que compreende o currículo mais “duro”, com diversas disciplinas de 
cálculo. Verificou-se que a evasão nessa conjuntura alcançou anualmente 33%.

Ainda de acordo com o estudo de Vitorino (2020), dos 7.492 tranca-
mentos de matrícula, 17% dos estudantes o fizeram porque consideraram ter 
escolhido o curso errado. Cerca de 13% apontaram uma inadequação entre o 
curso e suas expectativas iniciais. Desses, 10% indicaram essa “dissonância” 
como a principal causa de abandono da universidade.
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Do ponto de vista das medidas de permanência na universidade, isso 
implica que o esforço dos docentes e demais profissionais dessa instituição 
deve se concentrar nesse primeiro ano dos cursos. O foco precisa ser acolher 
esse aluno da melhor maneira, a fim de que ele decida ficar e aproveitar 
tudo o que o Ensino Superior pode lhe oferecer.

CONCEITOS DE EMPATIA, MOTIVAÇÃO E APRENDIZAGEM

Tecido o pano de fundo desta discussão, podemos agora refletir sobre 
três importantes conceitos relacionados à vivência do Ensino Superior, os 
quais também se aplicam, com algumas adequações, à Educação Básica. São 
eles: empatia, motivação e aprendizagem.

A empatia é uma característica da intersubjetividade humana. No 
percurso educacional, consiste em, com um olhar sensível e acolhedor, 
compreender pelo que o estudante está passando, tendo em conta o contexto 
do qual ele vem (Szanto; Krueger, 2019; Thompson, 2021).

Como coordenadora de um núcleo de atendimento ao estudante – que 
o auxilia, por exemplo, em casos de dificuldade de aprendizagem –, uma das 
queixas que mais ouvimos dos alunos é que eles não se sentem acolhidos: “O 
professor não entende minha situação. Ele não liga para mim!”.

A empatia, então, é primordial para fazer o estudante se sentir 
pertencente àquele grupo, curso ou àquela disciplina. Principalmente no 
primeiro ano de curso, é o docente quem reforçará para o aluno que a 
escolha da graduação feita foi a correta. Essa figura é quem identificará 
possíveis dificuldades do estudante, mas também lhe mostrará o preparo 
e as potencialidades que apresenta para lidar com outros conteúdos. Com 
o suporte desse profissional, o discente consegue realizar com sucesso esse 
percurso formativo.

Uma das maiores críticas feitas no campo das exatas é justamente 
a falta de empatia de alguns de seus docentes. Muitos tratam o conteúdo 
ensinado como algo restrito apenas aos “melhores estudantes”, para os “mais 
inteligentes”, os “escolhidos”. Dessa maneira, as avaliações no ciclo básico 
acabam funcionando como uma grande “peneira” de exclusão.
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Essa peneira, entretanto, não seleciona os alunos mais capazes, mais 
inteligentes e/ou motivados, mas sim daqueles que conseguem acompanhar o 
ritmo de ensino do professor, seu perfil de raciocínio. Uma postura docente 
não empática, que desconsidera os conhecimentos prévios e outras questões 
dos alunos, só pode gerar índices elevados de reprovação e evasão. Visando 
reverter esse cenário, recentemente as engenharias estão passando por uma 
reforma curricular imposta pelo MEC. Em síntese, a empatia é fundamental 
para que os estudantes se sintam acolhidos e bem-vindos no Ensino Superior.

Quanto à motivação, a perspectiva que adotamos neste trabalho é 
a de Edward Deci e Richard Ryan (1985): a Teoria da Autodeterminação, 
segundo a qual a motivação é um contínuo que vai do polo extrínseco (por 
exemplo, estudamos para ter um bom emprego, dinheiro etc.; ou seja, 
o que nos impulsiona são aspectos externos às atividades) ao intrínseco 
(estudamos porque temos interesse pelo assunto; quer dizer, o que nos 
impulsiona são as atividades em si). Esses dois polos não se configuram de 
modo dicotômico, mas em gradação simultânea, passando por outros tipos 
de motivação: introjetada e integrada, além da desmotivação.

Discutir motivação é relevante para que os docentes pensem em como 
despertar nos estudantes um interesse genuíno pelo curso ou disciplina, ali-
mentando, assim, uma motivação intrínseca. Isso não implica, todavia, explorar 
artifícios como os dos cursinhos pré-vestibulares (a anedota, as técnicas mne-
mônicas ou formas variadas de entretenimento), cujo entusiasmo das turmas 
se dá mais pela forma de exposição de um assunto do que pelo conteúdo em si.

O primeiro passo para a motivação acontecer é o professor transparecer 
entusiasmo pelo que ensina. Além disso, ele precisa conhecer as experiências 
dos estudantes com os conteúdos ensinados, se já viram notícias relaciona-
das, ou seja, o que trazem de conceitos já formados ou em formação. Uma 
proposta inicial interessante e frutífera é propor uma pesquisa na internet 
para avaliar quais conceitos da área a turma consegue recuperar e construir. 
A partir disso, é possível conduzir uma discussão coletiva.

A motivação está, portanto, ligada à empatia, já que demanda do 
professor estar atento a interesses, dificuldades, anseios etc. do outro. 
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Existem muitas estratégias para motivar a busca por conhecimento tendo 
como objetivo final a aprendizagem efetiva. 

No Ensino Superior, visamos que esse discente conclua o curso e que 
fique munido não só dos conteúdos de sua área, mas também de metodologias; 
que esse sujeito consiga exercitar o pensamento crítico e, assim, adentrar a 
sociedade e transformá-la para melhor. Preparamos as turmas para atuar em 
sociedade, por exemplo, construindo prédios seguros, defendendo algum réu 
ou lidando com diferentes perfis de discentes (é o caso dos licenciandos).

A IMPORTÂNCIA DO DIÁLOGO ENTRE TEORIA E PRÁTICA

Uma vez que essa aprendizagem é aplicada fora do contexto universitá-
rio, é imprescindível que o currículo contemple aspectos desse exterior e que 
o educando tenha clareza da importância e utilidade dos conteúdos estudados 
para sua atuação profissional. Na tentativa de conciliar teoria e prática é 
que recentemente houve a curricularização da extensão no Ensino Superior. 

Historicamente, vários teóricos da Psicologia reforçaram a necessi-
dade desse diálogo entre teoria e prática. Alguns nomes que podemos citar 
são: Jean Piaget, Albert Bandura, Alexis Leontiev, Lev Vigotski e até Paulo 
Freire (embora ele não seja da Psicologia, abordou questões psicológicas na 
educação). Esses estudiosos preocuparam-se com o modo como a criança, 
o adolescente e/ou o adulto aprendem no fazer, no agir, com base em suas 
experiências cotidianas e não só na teoria.

Porém, como podemos realizar esse diálogo no contexto universi-
tário, cujas salas têm quatro paredes, um quadro e cadeiras voltadas para 
ele, gerando um ambiente completamente ascético, estéril, sem qualquer 
ligação com a realidade externa?

Esse espaço acaba funcionando como um laboratório, uma caixa na 
qual entramos para pensar conceitos científicos. Todo o ensino acontece 
majoritariamente pela linguagem (exposição oral, exercícios escritos etc.). 
Se houvesse uma relação mais estreita entre teoria e prática, a linguagem 
não seria tão dominante, teria mais aprendizado pela ação e não veríamos 
estudantes dizendo: “Vou me formar, vou para uma escola, um escritório, 
uma empresa e não faço ideia do que fazer!”.
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No curso de Pedagogia, muitos alunos afirmam não saber o que fazer após 
concluí-lo, pois acreditam que os estágios não forneceram experiência suficiente 
para prepará-los para que pensem suas práticas pedagógicas e resolvam even-
tuais problemas em suas turmas. Essa situação é comum em outras graduações.

Por essa razão, o professor universitário precisa entender a importân-
cia do aspecto prático, do exemplo, da aplicação do conhecimento teórico 
e até do conhecimento que é proveniente da prática. Essa compreensão 
didática pode não acontecer porque esse profissional que atua no Ensino 
Superior frequentemente não tem uma formação didática. Não fez uma 
licenciatura na graduação ou qualquer outra formação para dar aula no 
Ensino Superior. Uma das disciplinas que constitui o currículo de formação 
de professor e que discute empatia e motivação é a Psicologia da Educação.

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO: A PERTINÊNCIA DOS CONTEÚDOS 
CONTEMPLADOS E A AUSÊNCIA DE OUTROS (TAMBÉM RELEVANTES)

A pesquisa de Cravo (2019) listou os temas mais abordados em Psico-
logia da Educação (Tabela 1) em uma universidade pública de Minas Gerais, 
demonstrando que ela apresenta intenso enfoque teórico.

Tabela 1 – Temas mais trabalhados em 
Psicologia da Educação, segundo os entrevistados

Temas %
Teoria vygotskyana (aprendizagem genética-dialética ou sociointeracionismo) 19,0%
Teoria piagetiana (aprendizagem genético-cognitiva) 18,2%
Construtivismo 13,1%
Behaviorismo 11,2%
O papel do professor em sala de aula 10,2%
Inclusão escolar e educação especial 9,9%
Preconceito e diferenças 7,5%
Gestalt 5,5%
Gênero e sexualidade 5,4%

Total 100,0%
Fonte: Cravo (2019).
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Essa concentração desmedida na teoria acaba deixando o futuro pro-
fissional sozinho para relacionar conteúdos aparentemente “abstratos” com 
o plano concreto e prático, de modo que os primeiros façam sentido. Conse-
quentemente, surgem questões como: Por que estudar, por exemplo, a zona 
de desenvolvimento proximal? Como isso pode me ajudar quando encontro 
uma criança chorando ou com dificuldades de alfabetização em sala de aula?

Ao examinarmos os currículos de Pedagogia (Quadro 1) em institui-
ções públicas de excelência, como a Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) e a Universidade de São Paulo (USP), também podemos perceber 
esse maior destaque para componentes teóricos.

Quadro 1 – Conteúdos de Psicologia da Educação em IES públicas

Instituições Conteúdos

Unicamp Teoria social cognitiva, teoria histórico-cultural, behaviorismo, Piaget, 
bullying e relações sociais.

USP 
(São Carlos; 
curso de Física)

Behaviorismo, Piaget, Vigotski, aprendizagem significativa, mapas con-
ceituais e desenvolvimento da criança e do adolescente.

USP 
(Faculdade 
de Educação)

• Psicologia e educação: o conhecimento psicológico e o processo de 
escolarização. 

• Breve histórico da Psicologia da Educação e da Psicologia Escolar, 
incluindo seus modelos de atuação junto à educação escolar. 

• Relações interpessoais, formação de identidade e desempenho escolar. 
• Psicologia e educação escolar: professor e aluno como principais prota-

gonistas do processo de escolarização. 
• Alguns conceitos básicos das teorias psicológicas do desenvolvimento 

humano. 
• O processo de ensino-aprendizagem e a relação professor-aluno. 
• As explicações tradicionais sobre as causas do baixo desempenho esco-

lar: uma revisão histórica e crítica.
• Mitos sobre as causas das dificuldades escolares.
• Preconceitos e estereótipos sociais e sua presença na vida escolar 

cotidiana.
• Alguns temas centrais da escola contemporânea: violência, disciplina, 

preconceitos, autoridade docente, autonomia discente.
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Instituições Conteúdos

• Contribuições dos estudos etnográficos para a compreensão da escola, 
suas práticas e processos.

• A psicologia e a formação contínua do professor: repensando as estra-
tégias tradicionais de formação contínua e as novas tendências.

• Estratégias tradicionais e novas tendências.
• O aperfeiçoamento de professores: questão individual ou institucional.

Fonte: Elaboração própria com base nos sites das universidades (2024).

Essa desconexão entre teoria e prática é a maior crítica que a pesquisa-
dora Bernadete Gatti (2014) faz aos cursos de educação. A parte inicial de suas 
grades curriculares dedica-se à construção de um robusto arcabouço teórico, 
enquanto a prática (geralmente na forma de estágios) é escamoteada para o 
final da graduação. Essas disciplinas introdutórias são importantes, mas por 
vezes não se conectam com os objetivos e as expectativas atuais dos estudantes.

Sobre a disciplina de Psicologia da Educação, os alunos entrevistados 
por Cravo (2019) confirmaram faltar diálogo entre teoria e prática, não acham 
a disciplina relevante para sua formação, não consideram que a disciplina 
acrescentou algo à sua formação e/ou não têm motivação para cursá-la. Isso 
significa que os professores não tiveram sucesso em mostrar a relevância dos 
conteúdos ensinados, ou, de fato, elegeram temas pouco relevantes para discutir.

Diante dessa problemática, relato uma experiência pessoal vivida 
na universidade em que leciono. Em 2015, quando coordenamos o curso 
de Pedagogia, propusemos uma revisão de seu currículo, na busca por um 
maior diálogo entre teoria e prática. As disciplinas metodológicas e os es-
tágios foram adiantados na periodização, sendo cursados ao mesmo tempo 
que matérias teóricas. Inicialmente, houve estranhamento por parte dos 
docentes, uma vez que não acreditavam que os alunos tivessem condições 
de pensar a prática sem antes assimilar alguns fundamentos. Entretanto, o 
tempo tem mostrado um cenário diferente. Essa maior relação entre teoria 
e prática já no início do curso tem deixado os estudantes mais motivados e 
eles têm estabelecido maior diálogo entre as disciplinas, evidenciado tanto 
em seus trabalhos, seminários, como nas discussões em sala.
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O Ministério da Educação (MEC) também está seguindo nessa di-
reção, tendo proposto em 2018 a curricularização da extensão, por meio 
da Resolução n. 7, de 18 de dezembro deste ano (Brasil, 2018). Vejamos um 
trecho desse documento:

Art. 4º As atividades de extensão devem compor, no mínimo, 10% (dez 
por cento) do total da carga horária curricular estudantil dos cursos de 
graduação, as quais deverão fazer parte da matriz curricular dos cursos;
Art. 5º Estruturam a concepção e a prática das Diretrizes da Extensão 
na Educação Superior:
I – a interação dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade 
por meio da troca de conhecimentos, da participação e do contato com 
as questões complexas contemporâneas presentes no contexto social;
II – a formação cidadã dos estudantes, marcada e constituída pela vi-
vência dos seus conhecimentos, que, de modo interprofissional e inter-
disciplinar, seja valorizada e integrada à matriz curricular;
III – a produção de mudanças na própria instituição superior e nos 
demais setores da sociedade, a partir da construção e aplicação de 
conhecimentos, bem como por outras atividades acadêmicas e sociais;
IV – a articulação entre ensino/extensão/pesquisa, ancorada em pro-
cesso pedagógico único, interdisciplinar, político educacional, cultural, 
científico e tecnológico.

Dessa forma, todos os currículos devem incluir uma parcela de carga 
horária do estudante na sociedade, interagindo com o mundo, levando-
-lhe conhecimento e buscando novos saberes nessa conjuntura. Se bem 
implementada a resolução, haverá uma benéfica interação dialógica da 
comunidade acadêmica com a sociedade, aliada ao contato entre as duas 
e à contribuição em questões contemporâneas complexas presentes nesse 
contexto social.

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS

A formação pedagógica e psicológica de docentes tem sido nossa 
preocupação recente, e um dos maiores expoentes do debate no Brasil é o 
teórico Marcos Masetto (2012; 2022). Afinal, de que conhecimentos esses 
profissionais precisam para tornar sua atuação mais significativa, empáti-
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ca e motivadora para os alunos, de modo a aprofundar a aprendizagem e 
reduzir a evasão universitária? 

Como não existe um só curso que dê conta de todos esses aspectos, 
na PUC-Rio temos desenvolvido algumas práticas de modo mais informal, 
convidando professores da universidade para se juntarem a nós em uma 
sequência de quatro a cinco encontros de duas horas e meia. Diferentes 
professores de diversos cursos participam dessa formação. Ela consiste, entre 
outras coisas, em abordar alguns temas importantes e, por vezes, sensíveis 
da Psicologia da Educação, como: motivação, empatia, desamparo aprendi-
do, autorregulação e autoeficácia. Ainda, temos trabalhado reflexivamente 
sobre estereótipos e preconceitos, uma vez que diversos docentes não têm 
medo de verbalizar estereótipos, e, por vezes, suas ações são orientadas 
por esses pensamentos equivocados. Outros conteúdos da disciplina são 
incluídos, como inteligências múltiplas, memória, ansiedade, depressão e 
outras questões psicológicas – condições que interferem na aprendizagem, 
na docência e que, em alguns casos, não são entendidas pela legislação como 
motivo para o afastamento de atividades acadêmicas.

Há ainda outros tópicos contemplados nessas formações, como com-
preensão e produção de textos, dislexia, discalculia, transtorno do déficit de 
atenção com hiperatividade (TDAH), transtorno do espectro autista (TEA), 
superdotação, deficiências múltiplas etc. A incidência de diagnósticos tem 
aumentado, e o período pós-pandemia aumentou o sofrimento de todos, 
e isso pode gerar desafios e demandar diferentes adaptações (estruturais, 
pedagógicas, entre outras).

Desse modo, já que não há uma formação pedagógica obrigatória 
para professores universitários, esse preparo pode e deve ser oferecido pela 
própria instituição em que eles atuam. Para tanto, é necessário criar um 
conselho formativo e consultivo na universidade, com profissionais das 
licenciaturas, psicólogos e psicopedagogos, cujas funções incluem:

• Oferecer formação pedagógica para todos os professores, com obri-
gatoriedade para os ingressantes e que estão em estágio probatório 
(principalmente os que não fizeram uma licenciatura).
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• Organizar palestras, rodas de conversa, discussão de casos e encon-
tros pedagógicos periodicamente.

• Monitorar casos de alunos com necessidades específicas junto aos 
professores. Muitos deles não conhecem diagnósticos e, por isso, 
não sabem quais cuidados precisam tomar.

• Monitorar as avaliações que os alunos fazem dos professores. Isso 
permite dialogar com professores mal avaliados e ajudá-los no que 
for necessário.

• Realizar autoavaliação didática dos professores: que dificuldades 
esses profissionais estão tendo? Como estão seus alunos? O que 
justifica as situações ocorridas ou não?

• Fazer mediação e resolução de conflitos.
• Monitorar e resolver casos de preconceito, discriminação etc. – que 

geralmente ficam numa ordem mais administrativa e menos educativa.

Essa formação pode se beneficiar muito do que traz a Psicologia da 
Educação, possibilitando repensar o papel do docente no novo século, como 
mediador, facilitador e orquestrador e não como “dono” do conhecimento. 
Nesse sentido, apenas dominar conhecimentos em sala de aula não basta, 
visto que o aluno, graças à internet (e o Chat GPT é mais uma carta na man-
ga), pode aprender sozinho, por vezes chegando a saberes que o professor 
não conhece (e isso pode fazê-lo se sentir ameaçado). Assim, o propósito 
atual desse profissional é orientar a busca e reflexão sobre conteúdos, desde 
a Educação Infantil até o Ensino Superior.
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TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA): 
CAMINHOS PARA O ACOLHIMENTO E A 

INCLUSÃO NO ENSINO SUPERIOR7

Angélica da Costa 
Assistente social, especialista em terapia de casal e família; 

educação especial e inclusiva; intervenções em situações de luto; 
e em diversidade e inclusão nas organizações

É importante alertarmos inicialmente que o propósito desta exposição 
não é estabelecer verdades absolutas ou fornecer uma espécie de receita de 
bolo a ser fielmente aplicada no cotidiano, mas sim promover reflexões sobre 
como melhor acolher estudantes tão plurais (em suas vivências, comporta-
mentos e modos de aprendizagem), que estão ingressando na universidade, 
especialmente aqueles no espectro autista. 

Assim, nosso objetivo é pensar a atuação docente com esses alunos 
para além de seus diagnósticos, em suas distintas formas de ser e estar no 
mundo. O diagnóstico é, para fazer uma analogia didática, apenas a capa de 
um livro com diversos e variados capítulos. Quer dizer, não existe só uma 
forma de TEA, por isso cada pessoa tem particularidades a serem vistas e 
consideradas.

Partir desse pressuposto (a multiplicidade dessas existências) é o 
primeiro passo para promover um processo inclusivo que nunca está pronto 
nem tem fim. Essa ótica coloca os educadores não como determinantes (que 

7 Palestra realizada e transmitida em 24 de julho de 2023, na formação para docentes promovida 
pelo PUCPR Acolhe. Disponível em: www.youtube.com/watch?v=fJi2Ooz7mxI. Acesso em: 15 
ago. 2023.

http://www.youtube.com/watch?v=fJi2Ooz7mxI
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limitam o que os sujeitos podem ou não fazer), mas como acolhedores e su-
portes das pessoas com TEA nos caminhos que elas mesmas decidirem trilhar.

PERSPECTIVAS SOBRE OS ESTUDANTES NA UNIVERSIDADE

O que vemos e o que nos permitirmos ver em relação às outras 
pessoas? O que um professor costuma prever quando é informado de que 
receberá em sua turma um aluno no espectro autista? Geralmente, esse 
profissional pensa nos comportamentos que podem afetar a interação 
social e a aprendizagem. Com isso, ele pode acabar se esquecendo de que, 
por trás do diagnóstico, há uma pessoa verdadeiramente impactada por 
essas particularidades.

Esse estudante no espectro é um membro da instituição de Ensino 
Superior e precisa ser verdadeiramente notado por todos os integrantes desse 
espaço (sobretudo pelo núcleo de apoio), não somente pelo professor. É pre-
ciso que enxerguemos além da desorganização, da estereotipia, do hiperfoco, 
considerando os sentimentos, os modos de aprender e as potencialidades 
desse indivíduo. Assumir essa postura, entretanto, é uma tarefa difícil em 
uma sociedade como a nossa, que se concentra nas faltas, nas “deficiências”. 

Precisamos entender que todas as pessoas, tendo recebido ou não um 
diagnóstico, reagem de maneiras distintas às demandas cotidianas. Em outras 
palavras, embora a sociedade espere certa “normalidade”, que todos sejam e 
ajam igualmente, isso não ocorre; e não é um problema que essas respostas 
e atitudes variem tanto, ainda que possam causar desconforto em alguém.

Pensar no que estamos encontrando na universidade – nas pessoas 
que circulam em seus corredores e nos desejos e necessidades que expressam 
– é um convite para rompermos com essa visão de mundo tão padronizada. 
Nas palavras do jornalista e escritor Andrew Amaurick (2020), “o padrão é 
uma bolha, e a gente precisa estourá-la”, porque ela não dá conta (ou seja, 
é excludente, capacitista) do que o exterior apresenta.

Se alguém ainda acredita que a universidade é um local normativo, 
que só pode admitir comportamentos e vivências engessados e predetermi-
nados, está muito equivocado. Com ou sem deficiência, os seres humanos 
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não são iguais e não aprendem do mesmo jeito. Por essa razão, não há outra 
existência possível para essa instituição que não seja a plural.

Se analisarmos nossos processos de aprendizagem e de nossos pares, 
perceberemos que alguns de nós são mais visuais, outros mais auditivos, 
e ainda existem aqueles que preferem experiências práticas em laborató-
rios. Esse entendimento muda a perspectiva de “Como eu vou ensinar essa 
pessoa?” para “Como esse aluno aprende?”, o que possibilita construir uma 
proposta metodológica que contemple a diversidade de modos de aprender. 
Portanto, um planejamento não pode se pautar apenas em figuras ou em 
sons, devendo viabilizar a produção coletiva e inclusiva de conhecimentos. 

Antes do diagnóstico, existe um sujeito ansioso para aprender. Apesar 
de esse aspecto fornecer algum direcionamento ao trabalho docente, não é 
com as características dele que trabalhamos, mas com as pessoas em si, com 
suas competências a aprimorar para exercer determinada profissão. Isso 
porque a universidade não é uma clínica, mas uma instituição de ensino. 

O SENSO COMUM SOBRE O TEA

Devemos ter muito cuidado para não reduzir o estudante com transtorno 
do espectro autista a esse diagnóstico. Guiar-se pelo senso comum não só prejudica 
o trabalho docente como impõe ao outro certas expectativas (o impedindo de 
existir plenamente), por exemplo: que ele seja agressivo, ou que seja capaz de ler 
e fazer cálculos rapidamente, ou que seja mais autocentrado e incapaz de realizar 
qualquer interação social.

A ativista pelo meio ambiente Greta Thunberg tem Asperger (uma 
condição que faz parte do espectro autista)8. O que teria ocorrido se alguém 
a tivesse colocado em uma “caixinha”, ditando, assim, seus limites e suas 
capacidades? Talvez ela não tivesse passado por tantas experiências valiosas, 

8 Na nomenclatura atualizada, segundo o DSM-5-TR (2022, p. 60), “O transtorno do espectro 
autista engloba transtornos anteriormente referidos como autismo infantil precoce, autismo 
infantil, autismo de Kanner, autismo de alto funcionamento, autismo atípico, transtorno 
global do desenvolvimento sem outra especificação, transtorno desintegrativo da infância e 
transtorno de Asperger.”
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nem impactado o mundo como tem feito. Sobre isso, a ativista afirma em 
suas redes sociais (Katz et al., 2019): “Eu tenho Síndrome de Asperger e isso 
significa que algumas vezes sou um pouco diferente da norma. E — dadas as 
devidas circunstâncias — ser diferente é um superpoder” (Greta Thunberg). 

Diante do exposto, emergem dúvidas como: o trabalho docente só 
pode ocorrer de uma maneira, sem espaço para ajustes? Todos os estudantes 
precisam ter as mesmas habilidades no mesmo momento, ou será que há 
outras possibilidades de gerenciamento de competências e necessidades?

A verdade é que algumas necessidades vão ser mais frequentes para 
algumas pessoas do que para outras. E os docentes precisam buscar suprir 
essas demandas, de modo que esses estudantes ingressem e permaneçam na 
universidade, usufruindo de um ensino de qualidade e conseguindo concluir 
o curso em que estão matriculados. 

Então, não basta que as portas dessa instituição estejam abertas. 
Todos precisam participar das aulas e estar na mesma página, construindo 
conhecimento com seus colegas. Nesse caso, um olhar atento, inclusivo e 
cuidadoso dos professores é fundamental para identificar dificuldades, 
habilidades e vontades.

O ENTENDIMENTO CIENTÍFICO SOBRE O TEA

Mas, afinal, o que é o transtorno do espectro autista? É um transtorno 
do neurodesenvolvimento que atinge especificamente algumas áreas do siste-
ma nervoso. Não é uma doença nem tem cura, embora apareça nos manuais 
utilizados no Brasil para fechar diagnósticos, o DSM-5 e o CID-11.

Fazer parte do espectro envolve lidar com diferentes desafios além 
dos relacionados à interação social. Quanto à velocidade de processamento 
de informações, essa habilidade pode ser afetada por elementos sensoriais 
excessivos no ambiente, como luz, barulho e/ou movimento.

Quanto às funções executivas, dizem respeito a como essa pessoa vai 
planejar ações e o quanto consegue flexibilizar pensamentos. Entre os de-
safios motores, podemos citar questões atreladas à motricidade fina, como 
a dificuldade em segurar algumas ferramentas.
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Todos esses aspectos podem gerar estresse e ansiedade, especialmente 
no contexto universitário, em que há trocas com professores e colegas, além 
de fortes estímulos visuais e sonoros; ou seja, há muitas informações para 
a pessoa no espectro considerar e organizar.

Em complemento, é fundamental que analisemos outras duas questões 
das pessoas no espectro: a comunicação e a interação social; os comporta-
mentos e movimentos repetitivos e estereotipados.

A comunicação não se refere ao fato de indivíduos com TEA serem 
oralizados ou não, mas sim a como eles se relacionam com o mundo. A 
verdade é que todos os sujeitos querem dialogar e ter amigos, porém alguns 
às vezes não sabem como fazer isso. Para driblar essa situação, muitos no 
espectro recorrem a pequenos questionários para conduzir conversas com 
estranhos ou conhecidos. Ademais, enfrentam dificuldades no entendimento 
e assimilação de regras sociais. Por exemplo, por que devem entrar em uma 
sala e cumprimentar todos que lá estão em certos casos.

Sobre os comportamentos e movimentos repetitivos, eles são re-
sultado daquela já citada inflexibilidade cognitiva dos indivíduos com 
TEA, que os impede de trocar itens de lugar ou tentar novas atividades e 
ideias com a mesma facilidade e velocidade que as pessoas ditas típicas. 
Por exemplo, se alguém no espectro chega para a aula e encontra, do dia 
para a noite, uma mesa bem no centro da sala, possivelmente sentirá forte 
incômodo por isso.

Em contrapartida, a flexibilidade é justamente a palavra-chave e pres-
suposto para lidar com sujeitos no espectro. É impossível realizar um processo 
inclusivo se os docentes envolvidos forem inflexíveis em seus planejamentos.

É pertinente esclarecer que o TEA em si não apresenta graus. O que 
existe são os níveis de suporte que essas pessoas precisam para conseguir acessar 
o conhecimento. No nível 1, às vezes a demanda é por adaptações curriculares 
pontuais, disponibilidade de salas separadas para fazer alguma avaliação ou até 
alguém que promova a mediação social. No nível 2, essa pessoa pode precisar 
de um pouco mais de apoio por ter, por exemplo, mais sensibilidade ao toque, 
algum atraso na fala ou até pouco ou nenhum contato visual. No nível 3, o 
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último, o sujeito necessita de suporte contínuo em suas atividades cotidianas, 
e esse acompanhamento pode chegar a até 24 horas por dia.

Nessa perspectiva, o foco está não em responsabilizar o sujeito no 
espectro por ter essas necessidades específicas, forçando-o a se adaptar. A 
proposta é que a sociedade o acolha e busque auxiliá-lo nessas demandas, 
respeitando sua existência em particular.

QUEM FAZ A INCLUSÃO ACONTECER E COMO?

Analisemos agora a imagem a seguir, que muitos de nós já viram em 
diferentes plataformas.

Figura 1 – Comparação e representação de conceitos

Fonte: Site JusBrasil (2019)9.

Quando pensamos em igualdade no âmbito educacional, significa ofe-
recer exatamente os mesmos recursos aos estudantes. Porém, como percebido 
na figura, isso não basta para que todos tenham acesso à determinada vivência. 
Já se buscamos promover a equidade, nossos movimentos e os recursos que 
oferecemos se orientam pelas necessidades individuais dos alunos. Isso tem 
bastado, mas podemos ir além e operar na eliminação de barreiras.

9 Disponível em: www.jusbrasil.com.br/artigos/a-equidade-em-tempos-de-liberdades/755395019.

http://www.jusbrasil.com.br/artigos/a-equidade-em-tempos-de-liberdades/755395019
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Essas barreiras podem ser físicas ou atitudinais e podem ser impos-
tas pelos docentes ou por outros sujeitos. E, assim, chegamos à reflexão: 
estamos garantindo o acesso de todos à universidade ou limitando a parti-
cipação de alguns indivíduos porque acreditamos que eles não conseguem 
atuar plenamente?

Nesse sentido, transpor barreiras exige que adaptemos proces-
sos, identifiquemos competências mínimas dos estudantes etc. Os 
docentes do ensino superior, além de tudo, preparam as pessoas no 
espectro para enfrentar e superar os desafios do mundo do trabalho. 
Sua conduta, se inclusiva ou não, pode transformar profundamente a 
vida desses educandos.

Um exemplo de conduta para eliminar essas barreiras é mudar o for-
mato e/ou a aplicação de avaliações. Por exemplo, um estudante no espectro 
pode precisar fazer uma prova em um local isolado, já que sua performance é 
prejudicada pelo excesso de luzes e sons, pela ansiedade gerada por tanta gente 
entrando e saindo da sala de aula. Sobre essa situação, vejamos a imagem e 
o cordel a seguir.

Figura 2 – A igualdade ilusória

Ilustração: Luana Adriano. 
Fonte: Bretas (2021)10.

10 Disponível em: https://ofuturodascoisas.com/a-diferenca-entre-adequado-e-excelente-e-como-
-atingir-o-segundo/.

https://ofuturodascoisas.com/a-diferenca-entre-adequado-e-excelente-e-como-atingir-o-segundo/
https://ofuturodascoisas.com/a-diferenca-entre-adequado-e-excelente-e-como-atingir-o-segundo/
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A peleja da bicharada
Os animais lá da floresta

Organizaram uma competição
Espalharam então a notícia

E as provas da emulação
Convocando a bicharada

A fazer a sua inscrição.
[. . .]

(Veleida, 2021)11

Um processo de avaliação que tem o fracasso como certo e aparente 
em nada contribui no ensino-aprendizagem. Nesse sentido, cabe destacar 
que a equidade é um direito. Temos de poder dizer que o aluno X precisa 
de algo, mas o Y não; e que está tudo certo. Precisamos mudar nossa forma 
de ver o outro, avaliá-lo, acolhê-lo, ensiná-lo. E isso pode exigir algum re-
trabalho, mas é um primeiro passo para uma inclusão efetiva e responsável.

Como já afirmamos, não há uma receita de bolo para concretizar essa 
proposta. Diversos artigos na área expressam as dúvidas e preocupações de 
docentes quanto à suficiência de seu preparo e domínio de habilidades para 
lidar com a inclusão. Embora competências técnicas sejam imprescindíveis, as 
comportamentais e emocionais podem ser tão ou mais relevantes: ter tolerância e 
paciência, ser criativo; enfim, demonstrar abertura e flexibilidade nesse contexto.

A efetivação do processo de inclusão abrange intervenções em dife-
rentes dimensões de acessibilidade. 

Pensar a dimensão arquitetônica envolve, por exemplo, evitar a troca 
de ambientes para não gerar confusão no aluno com TEA. Se essa mudança 
for inevitável, é possível percorrer com o estudante o caminho até esse 
novo local para trazer mais previsibilidade à situação. Outras alternati-
vas são fornecer um mapa com mais rotas de acesso a esse espaço (caso a 
principal não funcione) ou disponibilizar uma pessoa (não necessariamente 

11 Para conferir o texto na íntegra, acesse: https://cafecordelecuscuz.wordpress.com/2021/12/19/a-
-peleja-da-bicharada/.

https://cafecordelecuscuz.wordpress.com/2021/12/19/a-peleja-da-bicharada/
https://cafecordelecuscuz.wordpress.com/2021/12/19/a-peleja-da-bicharada/
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o professor) sensível à temática para auxiliar diretamente esse sujeito 
(sobretudo em casos de dificuldade de linguagem). 

A dimensão atitudinal demanda que sejam considerados os interesses, 
restrições e dificuldades desses educandos no planejamento pedagógico. 
Isso consiste, por exemplo, em estabelecer combinados para os momentos 
de fala e escuta, com carinho e preservação do sigilo desse estudante. Para 
fazê-lo se sentir benquisto, bem-vindo na turma, é fundamental sempre 
estar aberto à escuta. Seus interesses específicos também podem servir de 
introdução a conteúdos inéditos, o que amplia e aprofunda a aprendizagem. 

Na dimensão pedagógica é necessário antecipar para o estudante o 
planejamento a fim de que ele exercite a flexibilidade. No caso de trabalhos 
em grupo, é preciso ter clareza de quem está colaborando com esse aluno e de 
qual a responsabilidade dele nesse projeto. As atividades aplicadas devem ser 
variadas, com prioridade para as que o aluno executar melhor (múltipla escolha, 
discursiva etc.). Contudo, é ideal que haja um padrão de questões nesse caso, 
ou seja, que a mesma proposta não misture diferentes tipos de exercícios. Ain-
da, devem ser oferecidos intervalos ao estudante e respeitados seus eventuais 
isolamentos. Ele também precisará de maior suporte em situações textuais, já 
que indivíduos com transtorno do espectro autista podem ter dificuldade em 
apreender a totalidade de algo e de se colocar no lugar do outro (personagem). 
Por fim, é fundamental priorizar a comunicação por meio de uma linguagem 
simples e oferecer orientações claras sobre as atividades, conteúdos e etapas 
que compreenderão a aula.

Na dimensão comunicacional, como pessoas no espectro não lidam 
facilmente com a abstração e o simbolismo, tendendo a uma linguagem 
mais literal, devem ser evitadas ironias e metáforas, ou essas figuras de 
linguagem devem ser exploradas com o devido suporte. As orientações 
dadas ao estudante precisam ser fracionadas (os típicos geralmente reúnem 
várias perguntas, pedidos etc. em um só período textual) para facilitar seu 
processamento de informações, além de registradas por texto. 

Diante do exposto, podemos nos perguntar com grande receio: mas 
como daremos conta de tudo isso sozinhos? Este é um trabalho coletivo, 
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que requer as mãos, experiências e conhecimentos de todos os envolvidos. 
Não apenas um olhar acadêmico sobre a questão, mas também afetivo e 
visando à educação integral. 

Seja na graduação ou na pós-graduação, a inclusão requer humani-
dade, empatia para estabelecer entre essas pessoas (típicas ou não) uma 
conexão de confiança e respeito, contribuindo para a construção de um 
ambiente mais favorável à diversidade de existências. Quando todos estão 
engajados nesse processo, colocamos uma bela engrenagem para funcionar. 
Se alguém fica de fora, essa rede é abalada, pois cada um tem uma partilha 
valiosíssima para entregar.
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